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meDlo do ia
RIO; 20 (UPI) --:--- Os novos níveis do salário rnínimo serão fixados à base de um aumento 'de 4070. A informação foi dada por fontes autorizadas, oc rescerrtcmclo que na Guanabara o

riôvo sci lório rn irti rrio será de 127 mil cruzeiros., No Rio Grande do Sul atirgirá 107 mil c.rt.rzei r.os.
,

RIO, 20 (UPI) ---- O Conselho Diretor do Departamento Nacional de Previdência Social baixou resolução determinando o reajustamento automático das .aposentadorias e pensões dos

Iinstitutos de previdência social, limitadas até dois salários�ínimos. Serõo beneficiados os O';::losentados por tempo de "ser�_��,__

por velhice e os pensionistos -=��ger�.
_.

Quatro ep
Resolveram

laRgo

,.
'" EInborá no Brasil () têrmo

"'política'''' seja' tido algo 'de­
p,r8;ciativamente, nã� t> é, no

"- enta;p.;t_o� "':_n� � 'v-erdadeir.a,f�, a-c--€p'��
ção da ,palavra ..

Os dicionários . de:finem polí­
tica CV!no' s�do á ciênCia dos

governos dos- povos e, também
como, manei)"a· ágil de agir ..

� do segundo sentido . Qu-e
nasceu a Hgú,ra' '�cotn' tendên­
cia. a geneTali�ar, 'o polít:co co­

mo
.. barganheiro� aproveitador

e desonestó. E isto p'Ürque� 'in­
felizmente, muitos', pO,líticos fi­
zera,m com. .q:lle' a c�m�n�ira á­

gil d.e agir" se, 'convertesse
num instr.,umento párà,. nego­
ciatas e barganh3s, vi<::ando os

seus interêsses- pessoais .-

� �vidente qu'e essq qe��,,:·'-'­
lização é 'fruto de

. c'onc,lusôes
precipitadas ,oriuridas:. da

.

de�­
crença popu}�,r em,. e'o'IT�rno�

que fizeram' da demagogia o

iiustrumento para enganar'� o

povo. "

'

: ,

Na realidade, não se pode e

não se: deve nunca C19..ssificar
um

' tOQ-P 'ém furtçã-o' do pro­
cedimento 'de .�lguris de 'seus

-membros. Assim, por ,
.

exem­

plo, se um shldado d�'sêrt.à ou

trai jam�is se' poderá con­

c1uir que foi o exército que
desertou ou traiu � Se um sa-

5 ·do
O Issin

,

I sidente nacional da ARENA,

O
I dis7e aos líderes do MDB. que

dás reivindicações apresenta­
das ao proj eto da nova Carta

-o Governo podel'ia .c.oric.ordaz-

,com a emenda sôbre n'lonopó­
Hó estatal do petróleo, com

modificações na redação. Se­

gundo o Senhur Daniel Kr�e­

ger, o Govêrno concordaria
também com a extensão do
instituto do "habeas corpus" �

a aposentadoria em serviçus
especiais, a, repreesntação pro
porcional, a, competência elo
Senado para aprovar emprés­
timos externos e"'- participação
dos t.r-a.ba.lha.dor-es nus

/

lucros
das emprêsas. Entre as ino­
va.çõ es.. já a.pr-ova.da.s constan-,
tes do texto da nova Consti­

tuição foi mantida. a nomea-

'ç"áo dos prefe�tus das capitais
dos estados pelos governado­
res .

J

Ficou assim derrotada a

emenda do Denutado Df.as Me

rrezes , do MnE de S�o 'Paulo

que restabelecia u pleito di­
reto para a escolha dos pre­
feitos dn.s capitais dos esta­
dos. Os oorigress ísüas aprova­
ram também dispositivo que
dá ao Executivo o, poder

.

de

RIO,,20 (DP!) -.- Setore.s elo ex-PTB liga­
dos ao Sr. .I'oão Goulart, receberam ontem men­

sagem do 'ex-presidente da Rep ú.bIicu desmen-'
tindo que rerib.a marcado qualquer encontro com

o Sr. JK e com o Sr. Carlos Lacerda rra Europa.
O Sr. Jo-ão Gcna la.rt r-evela na mensagem que via­

jará a fim de .s'ubrrre t.er+se a tratamento de sa ú-:

que existem as elites para g�­
ra.n tdr-ern -e assegurarem as

igualdades e os direitos da
dernocr-a.oía," .

.

Se 8.0 'empresário "ca.be pa1pel
.de muita· responsabilidade no

desenv,ólvimento . de uma na-'

i\�ao de Desquite
".RIO,. 20 (UPI) Notída§ grocedentes de NENHUM ENCONTRO'

Montevidéu dão' conta de que 0, ex-presidente
!oão �Goula:r:t- e sua espôsa Maria Tereza resol­
veram,' sustar o processo de desquite amigável
que haviam i.n.icí aclo ," Segundo as notícias, UHl

dos Fa't.ôr-es qüe rrrotivara . a suspensão do cles+

quite'" foi trrrra. forte crise emocional que os fi­
lhos .do 'casal tiveram ao torria r- conhecimento
da verdade. A reconciliação. ocorreu em Punta

ção, eis que pr:o-picia a uma

pa_:.rcela da· coletividade· Ú tra­
balho qUe é, a ger�t-riz do pro­
gr.eSso' ê$Sf,ff� mesriLu

� e-mPrêSárlo
está Cihgidó- no

.

'ciue di� r��­
peito ao sucesso de seu em­

preendimento ao bom ou mau

andamento dos- 'negócios ad-:­
rninist:tativos do' país.' . Isto
significa- que faz- parte. como

nãu poderia deixar de ser de
um todo que lhe proporcione
na at:.vLdad'e somente- se hou":
ver entre as rnúltplias ·célula.cs

que o compõem uma sincro­
nia pet:·feita.,

-Jdi,";_Vllle�)'� Cidade dos Príndpes, hom,enágeia,' o

Príncipe dos: Príncipes, _eriginando--lhe úin "te'mplo dig�
no, a SlÜZ' Catedral. ColabC?ré - nesta obra que teste....,.

Tnunliard ,â pósteridade a· nossa fé.

#é= -tktT

pervlstonar a fase dO's 'iizvesti­
n1entos_, por wtáipr que sej({ a ho­
norabilidade, do titular da enti­
da�le.

Passado êsse períodoj a HPUN­
DAÇÃO'" será inteiramente admi­
nistrada por representantes das
Indústrias Expositoras, desvin-

, culada da Prefeitura�'.
'Deixa antever, a matéria aCI­

ma, que o Snr. Helmut Fallgatter
tem que ser fiscalizado' pelo Snr:-.
Prefeito MunicipaL Os demais mem­

bros do Co:nse�ho de Administração,
'no caso, não contam. Como se hão
existissem. Esquece (ou ignora) que
dentro da Fundação, tanfo a Prefei­
tlfta Municipal como a -Câmara �e
Vereadores e a Associaçã-o Comercial
e Industrial de Joinville, estarão re­

presentadas,. .urna vez cada uma;
tanto no Conselho de Administra­
'ção como no Conselho FiscaL Veja­
mos (> que diz a, lei nr. 840:'

II - Conselht:> de Administra-
ção.

(UP!) A
trábalhos . do

açãu com agilidade. Daí
política parti-dár'ia

.

éra a

nosso

rasil
T uo

..

I ..

I 9 '(nove) membros_ eleitos
'pela Assembléia Geral de 'Exposi�o­
res;

s.aricronae e até de vetar a lei
de-- anistia que foi apr-ova.cía,
pelo parIamento. Por outro

,lado o Congresso Na.ctorra.I .ex

! cluiu tôdas as ,puss�'bilidades

't! de serem revistos us a.tos pra;-
ticados pela revolucão, com.

I base nos atos í.nst.í t.ucforraãs .

Outra errrem.da foi rejeitada
pelos congressistas, que limita­
va va bra.s.Ieí ros somente a di-

reção de errrpr-êsa.s que se de­
diquem à exploraçãu e apro­
veitamento das- ja.zfda.s , mi­
nas e demais recursos minerais
Desta forma est'�angeiros po­
derão' t.ambém explorar 'as ja-
zidas brasileiras.

VOTAnÃO INTel,ADA
BRASíLIA, 20 CDF!) - O

Congres8o Nacional inlCIOu
hoje à tarde O'S tr-ábalhos da
votação das emendas a.pr-eserr-

í
tad a.s ao projeto da nova Cons

; tituição.

··0 -�mpresário· e­
�de· Palestra. no ·Rolary. Quinla ,-

Na. r-etrrri ã

o de quinta-feira ú1till!a do Rota�y
-

Club de Jo.irrv.iIle �"Ç> Empresário � a= Política" foi
tema de palestra desenvolvida pelo iiid_ustri511 e po-,
Lít ic.o Curt Alvino .Mon ic.h , cujà íntegra é a, 'se-

gu!nte�:'
,

c3-rdote 'erra, não se haverá
de_ af:rmár que' a Igreja

.

não
,

presta. '-;o
,

ASsim� também na, politica,
',é· teniérárid, � ràlsa e. muito pre
judicial aos interesses' da na­
Gáo, julgar iná. a. atividade po­
lítica, cumo se não exiStissem
'o' iticos bons, imbuidos, de " i­

deal, de objetivos e de
/

pr<:i)­
pósitós, ver'dadeiramenfê sàos.
É prejudicial porque nos' le­
va à fàlta' d.e líderes, e, pão per
mite que os valores

.

tomem
seus lugares, omitindo as ca­

paçidades que pOderiatn e de":'
,veriam estar a' serviço da cu-'

letividade.
Não 'podemos esquecer que

a"omis..c;ão 'dos bons gera a a­

ção dos maus, ,razã,o 'poraue
o nosso país; num passado mui
'20 recente,' ia sendo tumado de
9JS(:::�i-1t.o PQ'r aven tureiros ,que
<::llbiam exatamente porque as

eUtes e.<::Jfavam pratIcamente
,

a:ltserites .

dá administração. tia

vendp lugar para' quem quizes
'C'p. imn"'ovisar-se em salvador

.

da .pátria.
Façamos nossa-�, as pàlavras

0�' um ilustre catarinense que
h4. dias afirm01,1:' '''Lembremo
nos com humndade de que a

democracia não existe para
qS'�:e.9"urar e garantir os. pri­
vilégia-s

'

das eiltes, mas sim

E de quem depende essa sin
-eronia? Ora, de, um cérebro

que se cha,ma Govêr:po. ,E ês­
te compõe-Sê ,de elementos
bons ou' maus .. cumpetentes ou

incompeten tes res'Í)onsáveis
ou irresponsáveis, 'exatamente
na razão de quantos cidadãos
dignos ou indignos partiéipem
da polítiüa.

Esta afirmat:va, válida no

tempo e no, esnaço, leva-nus a

con!c:Iuir que num país como

o nosso, onde, reconhecarno.c:;
o senso de

'

responsabilidade
. geral não pode· ser cümpara­
do ao de uaíses- desenvolvidos'
como a Inglaterra. a' França,

rSHiça"
Estados Unidos e ou­

tros, cabe ao emprésário um

papel preponderant�' na ma,-

'7====::;=====�===================:::;:====rf riuten�ão de governos capa.zes
I, de proporcionar' o eauilibrio

I sÓcio-·ecàb6mico ,n.ec",:;<::.s-B:�fo ao

iil"lpuLcso desenvolvlmenbs>t.a -

'qüe . carecemos.

O
.

empresário Ja é um po­
, li tico" pois' a própri& arte de

gerir negócios imprescinde da'

polítka� tida no conceito 'de

o (IIr O de Madureza ··Fraler
,

,

-

-

, (:"
,

1-"0·· I i I b·ono, . �m
.

orma .ora' .

'

'Ole
� Com solenidades marcadas para hoje e ama­

nhã? o Ctrrso de Ma.du.r-eza "'Frater Honório" esta­

rá levando a efeito a formatura de suas turmas do
Curso Ginasial e Curso Científico. Os conc1uintes
dos. dois cursos têm como paraninfo o -Dr. Nilson
'Vilson Bençler, Prefeito' Municipal, e corria' pat'ro­
no Frater Honório A. Zorzo - S. J.

As solenidades compreen - t 8',ão' os seguintes os fórman­
derão: 18, "ri. Missa em ação dos:
de ·.�raças, na Catedral de
3ão Francisco Xavier; 2,1:�30 I CICLO - G'INASIO
''1.., errtreg a dos cer-t.íf ícacíóa,
:1.0 Clube Joinvi,lle; 2,2,,30 h:, Adelor Francisco Vieira-
"'Jaile -de formatura, no mes-, Adolfo Ltscrnea - .Arrt

õ'

I
mo Clube; amanhã; às 9,30 nio Carlos Dauer - Celind3
h., culto na Igreja Evang":U- Zimmermann - Edison F'er­
ca Lutherana da rua Prin- kril.,ssen, Mello - Elfi H.,ors1
cesa Isabel. �'I -'--' Ena Stein - Erurlco. ,Hei­

Aos osfonca.ctos concluintes· nemann - Everaldo Lean·
.

dos cursos Ginasial e Cien- i dro dos Passos - Henriaue
Luiz Bana '____: José' Joã.Q Mo�
reira - Jos§ .1VliltOh Ináci(

��������-����'

����������������������-����ª�����'-"��§I1"1se ue as Cas.sa�ões· SerãO J!
ertas ia PrimpIMiDrAoVICdEONeC'IA F vereiro .['1,RIO, 20 (UPI) -- Observadores políticos

.

cariocas' disseram que poderá ser reaberto o I
proces�o punidvo da -revolução a 10 de fevereiro 'Rlb,20 (T!PI) --, Os atos institucionais e II"e 'dever'á durar até o dia ,15 ,de março. Nesta da- complemE;ntares deixarão de vigorar ,dia 15- de I
ta cessarão a vigência dos ártigos 14 e 15 do ato março com a entrada em vigor da nóva Consti-

t

institucional que facultou ao .. Marechal Castello tuição. A explicaçao é do Ministro da Justiça, �g
Branco a cassação de mandatos e suspensão de

fi'
,

direi�os polític.os. O Chefe do Govêrno, segundo através de porta-voz auto'rÍzado. Segúrido o. in:'_ -1

os informantes, cumprirá sua intenção de, não forma:q.te o govêX'HO do Marechal Costa e' Silva_ 'I'cassar deputados e senadores até ()_ dia 31 de ja-c não poderá: adotar nenhuma medida invocando >"'neiro. Depois desta' data,. porém, afirmaram dispositivos ,de qualquer um dos quatro atos �

que muitas cabeças rolarão,' numa 'operação de Institucionais e dos, atuais 33 atos' complemen- _1,1,��I'limpeza. tares.

������àuaJ.����.�����������������������������I���.����������������

u
ork

Gumz - Otávio Bressani --

-

Reiner Modro - RoUi Bruch
- Honald Kôfintojrp - Ro­
naldo Séhmidt � SularnUa
Lizandre Engelmann - Udo
Voigt -, Zi!da Jéuer. '

n CICLO -:- CIEit'fTíF'ICO

Agostinho da ,.$i1va. -:- Ama­
ro Goncalves Korreskí J

- An­
genir Jos é da, - SIlva -,- Ant.o­
nio ,Pradi ,- An torrío

.

Wil-

mar, Córdova, (oradúr)'
Eddie "José Pauln1ichl __

'Geútldo 'Wernfpghaus -'--,-Jé­
tUF Elias de' Oliveir,ã � ,Joa­
quim.A. 'T'. dos sàntós '_

.J'urao'y Brozig, �aurilo
Sérernin �,' Leo Me

..
rt.e'ns,

,

.

Lotii Kreis Martinho
Shulz - Mauro Chillerni" �'
Rauf 'Pinto' Ferreira

-

_:_._ Hb­
nado �avanagh Roque
Manoel Bosco � Ruy Car­
doso -, .Se.bastião: Josué· Vo­
tre � Tonúiz F-. PéFeira Fi-

'Lho.

gaeia do
imamenle

'1

SUAS VERBAS IRÃO PARA A

REPRESSÃO AO CONTRABANDO

RIO, 20' (UPI) -.
- A delegacia!bra�ileira do

tesouro e]TI Nova ,York v�i ser extinta. Suas atri­
buições passarão ao consulado brasileiro� confQr-;-:­
me informação do Ministério' da Fazenda. A verba
destinada àquela delegacia será destínada à re-
pressão ao contrabando;

.

PONTE EM' GOlASI
� l

RIO, 20. (UFD - Segunda-' BRASíLIA, 20 c'UPD � O
feira próxima o lVIinis'tro 'da Presidente Castello Branco
Fazenda voltará a reunir,-se irá amanhã à cidade goiana
com os secretários estaduais de Ceres, a fim de assistir a
de finanças. Na reunião se- inauguração da ponte EÔJre
rã outra vêz debatida a re- o rio das Almas, além d'e
forma tributária, já 'em vi- inspecionar uma

/ colônia
gor.' / agrícola organizada pelo

lBRA.

BATATA DO PARA.NÁ

CURITIBA, 20 (UPÚ
Nova remessa de 30 tonela­
das de batatas do Paraná
seria enviada na próxima
sem ana para o Rio,' a firo
de que seja revendida aos

consumidores cariocas. O
produto foi adqUirido de:
agricultores dos municípios
de Araucárias e Contenda,
pela Secreta;riF.t da Agricultu­
ra da Guanabara.
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III A •. CIRAND� DA 5a. FAMOSC

II Q.ue R'esta
1,11.

'

,

Prossegue o 'comentarista da

Iii' �atéria publicada a i4 e"15 no "Jar-

I
nal de Joinville":

HAcorltéce" que o
-

Chefe dO' Po-

.il der Executivo entregará à HPun­

dação",.
.

entidad€!: qué irá cons_-
'II truir o pavilhão para as exposl-

1,1 ções, a quantia dê 600 nülhões de'

iii cruzeiros, maS o Sr.. Fallgatter
II não concorda que durante os

li dois primeiros anos, fase do in-
II vestimenta dêsses 600· milhões; aI

1:.1,,' Presidência da entidade seja con-

siderada ç:argo de confiança .do
>

I' _

Prefeito.-
- Deseja o Sr. Fallgatter assum.ir

II a Presidência da
HFundação" .

D�seja tambétn receber da Pre'-4

II feitura os 600 m.ilhões prev.istos

I em. dotações orçalnentárias.,

I Não cO,ncorda,. no entanto, cOn'Z

'�I'
,

a subordinaçãO' ao Prefeito.
,

11'1' Esquece,. apesar de já ter sidO'

,Prefeito, que .0 c.ftete. dó Poder
III Executivo -teln responsabilidade,
:'1 nn aplicação dós, dJnheiros pú-

i!1 blicos.
,Não pode,. conseqúentélnente,.li :abri'r mão da prerrogativa de su-

!II

III
Ijl

"

Joinville.

I§ 1 9 Ao Con�elho� Fiscal
compete emitir parecer sôbre ore.

II --:- ,I (um) representante de- latório anuál apresentàdo pelo Con

I'signado pela Associaç�o Comercial e selho de Administração e referente a

Industrial de Joinville;
,

cada exercício findo.
-

,
III - 1 (um) represep.tante Portanto, êss�s Podêres, e 'as II

designado pelo. Poder 'Executivo Mu- pessoas que os compuseren{ não se- I' I
nicipal de JoinvifIe; rão' o suficiente para fazer funcio- IIV - 1 (um) representante de- nàr a Fundação,e exercer a necessá-

1'1signado pela Çâmara de Vereadores' :rIa fiscalização de suas atividades?
,de JoinvilIe� O Snr. Prefeito' Municipal,. terá que I

,

§ 1 Q - Os, 9 (nove) membros a ,desenvolver uma FISCALIZAÇÃO II
que se refere Q item, "r' do corpo" PESSOAL? t'lldêste Artigo ..

'

que participarão do O que salta aos olhos e o ar- I

primeiro Conselho de' Administra- ,ticulista de "Nem Tudo F�i Dito" ! r
ç�o� serão nomeados por ato do não conseguiu - escondê-lo, é que a : �Poder' Executivo Municipal, que de- nomeação do Snr. Helmut Fallgat- ,",,1,
verá .ser promulgado ate 30 dias ter para a Presidência do' Conselho �.IIapós a decretaçã,o desta lei.' de ,Adrriinistração e' conseqqente- �m

.

-III - Conselho Fiscal.
'

mente da Fundação, não é recomen- ill:J
ART. 129 - O Co'nselho Fiscal dável para algum grupo ou pessoas; ijlliserá composto de: por razões ou motivos secundários.

11'1,a) Um representante do Poder La,rnentàvelmente o espírito llllExecutivo Municipal; que norteou -as pioneiras, e abnega-

'Ib) Um representante da Câ� das e já históricas jornadas'de 1951, IART. 100 - O Conselho d� Ad- mara de Vereadores; ,1958, 1960 e 1963, a esta ahura dos
ministração terá mandato de 2 . c) Um representante da Asso- acontecimentos? está completamen-
(dois) anos e compôr-se-'-á de': ciação Comercial e Industri� de t� es�uecido_' Long��sse tem� II

-"�-w-,_ '-

-�..:=--_--._._)--
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CARVÃO GAÚCHO,

PÔRT'O AL.EGRE� 20' (UPI)
Um grupo de investidores
alemães está interessado em
analisar o problema do car­

V80 gaúcho, para ver da pos­
sibilidade de uma inversão,
lecal.

!
i·

eH IRÁ Ã
GUANABARA

BR.ASíL�A, 2.0 ·(UPI) o-
Presidente Castello Branco,
irá. domingo 'à Güanabara�
àevendo retornar 3a-. feira a
Brasília. Na 4a. -feira, dia
35, o Che;fe da Naç,ão viaja-
�q_ para São Paulo. a fjm de
partiCipar das solenidades
de mais, um aniversá,rio da
capital bandeirante.

PASSSAGENS ·AÉREAS

BRASÍLIA, 20 (UPI) - O
Presidente" , Castello Branco
baixou'" decreto-lei adiando
até o ,dia 7 de m'arco a vi-'
gência da legislação que'
proíbe passagens aéreas gra-'
tuitas a deputados e senado-

L
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A NOTíCIA - 'Página 2

��Só pode avançar espiritualmente quem se

x:n,ovirnenta' por si. O insensato, que se serve,

das formas acabadas das concepções alheias
con1.O meio de auxílio, segue s.eu caminho co-

"mo, q'ue apoiando-se me muletas, enquanto qU,e
deixa seus· mern,bros' 'sadios' permanecerem ina­

.' :tivos�·�.'

;, <' Será nece;ssário coloca� de
lado' Q que de inút:l deixa.mos

'j �cumula.r dentro de nossu -

',"�'éu" ,- através do egoísmo,
Ida vaidade, da inveja, dos

,:d"alsbs conceitos de amor, de
-'amizade, de �caridade e de

�'tantps nutras pendores alIe
� nos 'an�arraní e nos prendem
a materia, tárnando assim pe­
sados e lentvs os nossos pas�
sos dentro da Verda'de, quan-

. do não' impedindo-o,s' tqtal­
xn:ente�

Porque não ir à "fonte" be­
ber da água cristalina e para
Qué 'jorra indefinitiva,mente,
límpida. Evre eto contato de

. elementos estranhos, saciando
assim a nossa, sêde, tanto quan
to o nosso desenvolvimento as­

'sim o necessitar?
Porque' ficar acomodado, - Se pudessemos

o CAMINHO
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·�Il! ) AUGUSTO SYLVIO prazer tornou-se uma tortura; o frenesí da li-

11'1
berdade agravou as cadeias. Nestes últimos

"I VIVES no rrie io de nós, na terra, tua anos, a espécie humana, que já se estorcia no

�il e nossa, na terra que te acolheu como criança delírio de cem febres, enlouqueceu. O mundo

�111 entre as crianças, e, COlTIO. condenado, entre os inteiro abala-se ao fragor dos edifícios que de-

IllI' ladrões; vives com os vivos, na terra dos vivos sabarn; as 'colunas' enterram-se na lama; as

1'11
que arria s te e que amas ainda; vives com vida próprias rriontanhas precipitam, dos seus cimos,

'I!,"! não humana, na terra dos J orrrens , invisível tal- avalanches de pedras, para que t.ôcla a terra se

I 'vez aos que te procurarn, talvez sob a aparência transforme num plaino nivelado e malígno. Os

[','11
de um 'pobre que compra o seu pão e que rrin-: que estavam ainda intactos, na paz da Ign.o r-ârr-
guém olha. cia,' foram arrancados às suas terras baldias. e

II] Sabes quão grande é .. nos tempos em que arrastados para o turrru.l t'o das cidades, da po-Ii "vivemos, a necessidade do teu olhar e de tua dridão e da dor.
lll" 'palavra. Sabes que um só dos teus olhares pode

,
Por tõda a parte o caos , um turbilhão ;;em�III Transformar as nossas a Irn.a s , que a tua voz pode f.irra.Ií dade., UlTI tumultuar empestador do I

ar,!t arrancar-nos ao monturo das nossas misérias;i[ uma inquietude insatisfeitat de, tudo e de si mes-

���'" .sabes , melhor e mais profundamente que nós,
ma.. Os homens, brios de t

ô d.a s as paixões. re-l,J!ç/· �:�\.le a tua presenç� é urgente nestes terrrpos que
'

II�' �i� 'desconhecem.
.

/ que irrrarri+sc no desejo de fazer mal e não se li- l

II bertaITI cía paixão iriglória, senão para procurar,

"'11:1<11,'ll�' �,.-.,--'. Tó das as gerações são semelhantes à que.

por todos os m.odos, a morte. As droga-s entor-

II
te crarc.if'icou e sob qualquer aspecto que a'par-e-

pecentes e ,afrodisíàcas, as volúpias que ardem 'II

llfll
ças, elas te repelem: HSão semelhantes a crian-

1'1"sem s aciar , o álcool, o jôgo, as armas, destróem
ç�s, assentadas na prhaça pública, e qo e excla- aos rrrilhe ir-os , cada dia, os sobreviventes das II I

roam a. seus compari eiros: tocamos flautas e dizimações inevitáveis.
.

! Iii "vÇ)s pão clan ças tes , cantamos lamentações e vós II

lj:!I�,'111
,,' não chorastes'�. Assim temos procedido, durante I· Máis ainda que outrora, as santas Nego-

I':I; I
I sessent.a gerações. Os homens' são, hoje, mais ciações e a divina Moeda obcecam os homens.

embriagàdos do que outrora e JTI.ais c.orr-orrrp i-: Quem terri pouco, quer muito; quer:n tem rrruito ,

�
dos. NennUTIlá idade, mais que a nossa, sentiu a quer mais; quem tem mais, quer tudo. Sob o

! sêde devoradora ela salvação sobrenatural. nome de comércio, pratica-se a usura, sob o car- 'I I

.],,11 'O amor best ial de cada U1TI por si lTIeSmO, taz da grande indústria, a piratagem e a, rapina; IIII, I de cada casta por si mesma, de cada povo por ladrões e fraudulentos guardam os
(' dinheiros

]Ii si mesmo, tornou-se ainda ·mais cego e gigan- púb;licos e a fraude é a regra da sua oligarquia. III

jl�' tesco apqs êstes anos em que o ódio cobriu a o.s rapinantes, ficando à testa da justiça, não

II' �II terra de ossadas. O amor--próprio, após a derro- poupam mais, mesmo os rapinantes. O luxo in- I' I
liil ta universal e comum, ce'ntuplicou o ódio, Ódio cutiu, em tõdas as cabeças, que nada tem im- J

.II'I!II'
dos pequenos cqntra os grandes, dos desconten� portância na terra enfim libertada do céu, exce- III!I, tes cont·ra os inquietos, dos que servem contra ·1:9 o ouro e o que se compra a preço de ouro. '.1

II os se is senhores escravizadores, dos grupos am- Tern:üna-se a grande experiência. Os ho- III'di contra os grupos decadentes, das raças I1J.ens, afastando-se do Evangelho, acharam a �!l
;11!1

.

dorrlinadoras contra as raças inferiores .. dos po- desolação e a rnorte. Mais de 'urna promessa, %.Ii;� vo.,s _ql.le e tão s�b o 1u.go contra os povos qüe os mais de uma ameaça, verificou-se. Nós, os de- ',l'

�;"li!ll
SUDjugam.

�

.
. sesperados,)só esperamos a tua volt'à. Faça-se

JH';.111 '�A necessidade gulosa do Tnundo engen- agora a tua vontade e sempre, na terra e no llli�:�__��o�_a,_i�:i�����a do necessário, o prurido do céu. (Giovani Papini). !i!:j
,'�"""",,ª,,",,, ,_ , ;.;;,.;_.:.---::---'-.:;:-:00=----------:--_.- _'=-=--����_=_____=_--=�.::=::-,- __ _=.:�������(

lza
Hol

para reboques etc. crescem

ràpidamen te.
O problema essencial resi­

de nas Dolgas de apenas um

dia, sobretudo lunto às gran­a Ministério da Cu l'trrr-a rRe.cr-ea ç

ã

o e Bern Es- des cidades. Assim- sendo, os
tar Social holandês acaba de publicar UlTI impor- centros de recreio, al�m dos,
tante relatório referente à organização dos lazeres subúrbios; deverão ser rnodi­

nos Países Baixos. ficados e melhor�dos para,

A simples renumeração dos diversos capítulos atender a êsse objetivo. No
caso de tais centros serem

que se errcontrarri reunidos nesta publicação d8rá muito distante3 das grandes
uma idéia da extensão e variedade dos objetivos cidades· ou insuficientes, ro­

-,

para -os quais se volta a atenção do ministério ci- ra.rn projetados novos cen­

,._c:!Qo:, a v i o a ao ar t.rvr'e, a educação física e os es- tros de an1.plitude desejá.vel,
/ Para a realizacão dêstes

portes, a formação dos adultos, as bibliotecas, o
projetos o Ministro da CuJ-· Iafl;_iadorismo na arte, a forrriação da juventude, �s tura, R.ecreação e Bem-�star

'

centros corrrurra is , a participação na vida social, as Social se p r-op ôs uma dupla
zonas de. des.envolvimento, o auxílio dos poderes m�ta: prinie'iro promover CURITIBA: Rua Barão ,(lo

Públ.icos em favor de atividades recreativas e cul- diretamente a criaç'ão de' no-! h>:io Branco 63,_ 15° and
vas zonas de recreaç'ã-o, e

I sI, 510 -- Fone 4-9522-fh:<
turais. , depois conseguir a coordena-! rrra.l 278�
Citaren10s aqui algumas esperam e.ncorrt.ra.i- restau-· cão de departamentos e scr- .dELO HOHJ.LOr- TE, Huapassagens dos capítulos reia- rantes confortá.veis, o.u, fi- viços do Estad ') q_ue - den- 1'tivos aos divertimentos ao nahnente buscarn panoramas tro do quadro de realizações

ar livre, à educação física e de 'beleza natural, obras de
I a que se destinam' _ podem b�.ECIFE: Rua ":-JJ.arques do

aos esportes. A vida ao ar', arte e.spet.acura.r-es etc.
1 colaborar com o Minist;':::.rio }::!"ecife .. 154 _ 4,0 p...nd.,- COD-

'livre se reveste de crescente' E.m 19'ÔO, 40'0/0 da ,popula- inclusive na remodelação dos junto 406.
importância na I-Iolanda em ; ção holandesa passou as fe- locais escolhidos.

'

PROP.f"\..L
virtude do êxod� da popula- I n.as fora do, próprio domici- As verbas previstas no or- ..t�U,.H.rO ALEGRE. Rua
ção ativa campesina eUl

di-1liO.
Uma parte entretanto çamento do Estado para a Cel Vicente, 45(� , 20 anã

reção 'aos setores industriais saiu de férias mais de uma criação de zonas públicas de --C.)-----
e dos serviços públicos, a ge- vez. O número total de dias recreio ao ar livre era de 600 IlC�(:�O- �':'"n:-, _ -:..0 e Ofi�
ner,alizaç,ão da prosperidade de férias p�ssadas em rsao, mil florins em 19,60.. No ano ";lrtã.,s, hua A�,'uOr.1. .Ba.t í

s
e conseqüente aumento das fora do dorn.ío.Ho, se elevou de 1966 esta verba foi tripIl- ta- 149 -;- Caixa 2ostal. �
horas de lazer. 'Esta nova assim a 5.87Ut·OOO no periodo cada..

'

TELEFONES:situação se caracterh:a por de maio a, se embro inclusi- Que fa?,; o }\·iinistério erri
t\'�DAÇAO, 3213

;:�aa:�r�ee t��::��!a��o'cin� :::,e :eSI:���s �l�at�:a�::ri prol �a educa'çio física e dos ESCRITóRIO 2411

co dias, as 'férias renumera- fé:t�s �so estrangeiro. '�:���l�esc:n�:J: u�oams��::en� I

GER�NCIA, 2412

das e uma motorizaç'ão cres- Com relação ao 'alojamen' oã.o às organizacões esporti-
' rOINVILLE S. C

cente sobretudo nog- fins de to es.colhido, verificou-se que c

cD" --(.)--
semana. os viajantes Se interessam �a�t naClon�;s. d e2oum�i �o- I 1/ «nao Avulsa 1.00

N· -

b t' .c"ada vez nlaÍ,.,-: pefa.s dlvei�sas
e,� a quan lia e NU �o- I N"'.rnero Atrasado ". 150o verao. com

.
om em}: o, ,

>-J � rins e--n 1�t7, e1as pa'5saram I
u;

25 a 3Q% ,da populaç1ão da .formas .de "camping" e se
a receber 900 mil florins em

A;:;Sl:natura anual 20.000
Cornubação-Holanda se aras instalam cada ",e..l lll.enOS e!n 1 210 O f

. SR-rne.�trnJ J 12 t')f}{;

ta dos centros urbanós logo casa de parentes ou amigos.
19'64 e . . 03 l'O"rlns errl

1-
.

de manhã ou após o almô- Ú período culmin�nte das fé-Il:��tra importante
\

ativida-
--- ...rl_'.c...,_.._,_ ,_..-.---- ..

ço. A maior parte dos citadi- rias J:ora de ca3a situa-se de
ele do, ;Minist'-';rio �e relacio- - UT I L I DAO Enos se' dirige a regiões de re- meados de julho a meados I
na com a formaçao de mo-

creio tradicionais tais como de agôsto (veráo) e tnais dà � � -

,

�et..,.';.:Je t'otal das fe-:r;as�.ão
nitores e. monitoras capa�es P U- L I CAa costa, os bosques e as char- ......... «.-U � .� (h� a�sunur. fora da escola, a �

necas. A (lis�ân.cia percorri- tiradas no decurso 'dêstes direç'ão peda,e;ó,gica e técni-
da é relativamf(nte pequena: trinta dias.' cá de exercícios físicos. FARMA(;�,Ã:)
2/3 dos citadmos não se Os estabelecimentos desti-

, Atu.almente, três institutos DE PLANTÁ()afasta ruais que 301 km 'de nados a hóspedes sofreram .centrais dêste gênero esti:o
raio do s�u do�icííiÕ�., ,QURP':' I nos' últimos anos profundas em func.ionamento.
to à marieira de se, divertir, I nlódificac:ões" As tradicionais

t
'

I b I formas de h03pedag:em em O Ministério· tem igu_al-no a-se que em _gera uscam
_ _ _

t mente por missão favorecerdeterminados locais de r�- í poteis e pensoes esta.o es a-
o melhorament'o de instala­creio" aspiram fi. 'l!nt má;;rcimo

,
cionárias:' as formas mais

de Iibcrdad�; ficam junto às jnoderna� tais com.o centros ções esportivas e fornecer

margens das estradas onde para acampamento, terrenos l (Cont.inua na na. pág.)
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COMENTÁRIOS' E
NOTAS SôBRE LEITURAS'

----) HELIODORO LUIZ

J num'
- p.onto do. Universo' emI v�ver, suas ações, dentro da­

i qlie �s �fosse permitido obser-, I queie movimento que a Natu­
I var o nosso sistema solar, ve- reza nos mostra.

I ::i?-mos que nos n'lõvimentos de Exc�tb, .

por�m, ünla peque­

I todos os planetas, em, tornu .de na minorIa, que quase se po:..
! si mesm,os e em tôrno do Sol de contar nos dedos, os ho-

I
se verificam na mesma dire- men..c;; deixam de lado tudo
ção e -com sip.cronis'qlo 'pe-r- qge lpes foi ensinadu menotS­

feito, . E i-slSo devemos. a . uma, :r:>rezam, o exemplo qUe a Na­
lei" dà :Natureza: à Lei da g!a- ·tureza ll:ies -,dá e, adotando fal
vida'de. ,..

-

c:o:::;' concertos 'de liberdade
. (:

A- preo;são ,desses l;P.ovimep-· ,independência' .escravizam-se'
....,;. Có�- e�tas p�lavra'3, conti-�

f
p�eferindo receber essa água fo,s é, tal que ld-eu 'aus no/' -ao j__nteie-cto; a.ssim,·· cegos e a<­

.�,Jila? na Introdução da Mensa- aü:avés de outros_, já delimita- inens,o a ppssibilidadé' de 0'6-· grilhoados. a ê:'Sses' c9nceitos,
�g_em·. do.' Graal, "NA LUZ DA da ern. sua quantidade' e até, serva}!" e prever -as :ocórrênci�s.· �:pão pO:dem-:_ nUhiq libeFtar-se, e

. VER::DADE"; Abdruschin nos '..:a",vez contaminada por ele= dê deterfil:inàdbs. fenÔmenos' nem:,.s:e esforçam para -isso.

.' 'faz um.a severa ·advçrtência ,r�entros _a, ela estranho.s? Tra- �ecltpses, �arés_; fases ·da· lua
.

. A.' grosso modo, podeF.iam�$':'Ç!u'e d�ver��_ �Jle:r:man�çer, ,gLUtl I;a-sS' çla .J;lleS,T;1a água,
-

dirão.! etc); e mal:_s recyntemente� qeu dividir em três categm�i� _:_

'Ut:'1. brado de" alerta, indefi- .3hn, parte daquela água, que ínàrg·em n_o avanço da
-

ciência (grupos) a humanidade de
11idamente' no intimo de todos jorra à 'vontade para quem nos estudos e nas realizações hoje, segundo sua maneira de
aqueles que desejam' progre- dela deseja b�ber, porém� Ja esna;dais. atuar.

':,<dir esp1rituab:rt�nte. 'o:frendo a' inüuência dé ter- 'Tu'c,lo isso a Natureza deu No primeiro-- grupo estaria,m
,> Àpenas encontrar a Verda- ceÍros, que determinaram a BO homem, para Que êJe o uti- aquéles -

que se dedicam muito
!�,(ie.- reconhece.;_la e aceitá-la, seu b2:1-p�aze'r a quanti'dade lizasse. em' seu beneficio, . ao ,desénvolvi�ento de ativi-

-

não 2;Jgnificará que a criaturá e a forma do frasco -que irá .Dentro da 'imensidão dêsse dades materiais, com o f;�to
'I}.umana já' tenha conseguido ''':0ntê-l�. conjunto que é ó s::stema 80- eX_.Çlusivo dos gozos terrenos e

;'&, TIláxhnô de sua elevação es- Devemos "nos gÚü:l.r pelas cri- Jar, encontramos à, nossa pe- que, apegadus aos convencio-
,:pttritua1.

.

,,'I'y,:a'3, que, táo logo aprendem quenina Terra que, para nós, nalistas atuais, apenas man-

,',-.." Será necessár50 vi+,7ê�la em a 'dar os primeiros passos, já parece de uma grandez:;t in- tem 'as aparências externas.
.; tôda a' sua plenitude e gran- recusam a mãu protetora de' comensurável. � bem verd'a- Trabalham apenà.s para uma

'-fI:eza, eoin p máximo que nos- )eU,3 pais, :prefer-lndo andar de qu_e a Terra tem a massa finalidade: viver até exaurir­

,s.a.s fôrças .permitirem, -a.ma- .EtQz�nha.3, �inda q:ue na$ pri- de s€is� sextilhôes de tonela- se,. Suas ações, pois não, os-

,durecendo através d� nossa m�iràs calTIinhadas 'ocorram- das, coisa que' se expre.Ssa .com· conduzem ao caminho certo,
J'�rópria "convicção. ca!):linhaudo alguns tOIT,lbo.s em' consequên- um seis seguindo de 21 zeros� muito embora ·suas posiçõet; so

: para � frenté - na dire,çãu da cia da inseglliança e' da falta Mas que· é isso., comoarado '.?i�is, àqU-l� na Terra, possam.'
·(luz -7- : apoi�ndo":'se nos re- da firmeza, c�ra-cterístiúas pe- c.om uma das estrêlas da c�ns -m,pstrar uma situação privele-
;--cursos que ELA nos fornecerá culiares à sua fenra idade. . tefação do Grande C�o, ciue giàda, ina�erialm�nte.,

-

-:-'m.edütl)�e' nosso desejo since- Entretanto,. a cr�ança não d,e- tem massa 40 milhões' de ve- o segundo grupo pertence à-
;'1;'0 de progredir espiritualn�en- z;anima e não desiste. PrGS- ze.s' maior? '1ue]es qué não se movimen-
;·te.

.

: egue firme e.m suas cami- 'E aqui_ também os .elemen-' tam e não se' esforcam, nem

i:1.r.adas até que se sinta com- t'os da.� Natureza tr.ahaJham� in por 'neces,sida.ci"". nem p�-r�

pletament'3 a 'vontade, e já, cessantemente,. dentro das' leis, manter as' aparências; 'àqueles
domirna,ndo completamente -'- dá ,Cri.ação, fornec�rido .a'o ho- que _não' teriam mais a possi­

,<::'U as perninha.s, se põe a -cor-: rhem tudo o· que êlé necessi- . bilidade de- estar vivehdo nes­

rer' à pro8ura de nlJVOS ca,mi-

I
ta para �. sua.s' atividades. ,'te pl'anet,a. . Eitão par.a,;:los.

nl-'os. .

'Quando lançamos _ a' vis,ta sô- ,SãO coisa morta! Pois é da
O Cria'dor nos

/

c<_?ncede a fôr�
,.
bre ó' quê nós' r�de.'�a; ni.aravi- í Nàture�.ã,

.

que àquiIp �fue pá­
ça para a ascençao, e cada J1�ados fioamos com tudo o ra, morre! Sua.c;; - açôes, por­
c!"iatura' h.umar..La. por .;;i só po-

.

\ que' a. 'Natúreza: - nos
'

brindà .
I tanto, só poden'l levá-los para

derá movimentar a :fôrça que I Os rios caudalosos, as" casc�- 19' caminho de sua destruiçãv
lhe é confiada, não podendo i tas' tumultuosas, as gigantesca..c::; máis rápida.
por consegujnte deixhr que

I

cordilheiras, as belas. ,�<?linas" 1 No terceiro grupo estão a­
outros o façam em seu tugar. os lagos 'serenos,. os imensos 0- queles que sé dedicam' à suas
Auxilius para o perfeito ma- ceanos" as verdes 'vége-tações,' ati�idades com amor e se es­
neio dessa fôrça cada U1TI po- o sanim,ais ,enfim tudo o que I força,m no. sentido de viver de
derá encontrar na Mensagem ex�ste na Natureza, e que,

� acordo cofil as' leis da Cria­
do Graal, po's ELA lhe falará numa constante atividade. en ção; pro.curando' mO'strar aos'
dentro do grau de com.nreen- seja à criatura humana o e- seres humanos o caminho cer­
p,ã.o e an1.ad'Qrecimento de que xemplo para a sua atuação. to a 'seguir; procurando des-
cada um está dota'do. Ao contemp1ar êsses qua- pertá-Ios do seu sono entorpe-

dros, os' 's.eres humanos de- cedor; procurando numa gráh
CERTO veriam rejubilar-se e agrade- dio.sa demonstração de amor

colocar-nos cer ao Criador, pautando seu (Continua na 5a pâgina>

�Q�C�Ap�R�A-T�I·c·�,A-'I�������2��o-

. I uIais ou menus o seguinte: . -o hid_rogêrlio proveniente da de-.

reservatorio de carbono, de on-
- composição Qe seis litros de

---------('0) de a planta'. p'ode ,retirar êsse
.

vapor .de água. peJo ferro ao

e}.emento,' é o di--óxido. que se rubro, operando a ten�peratu­
encolit:r'a livre no ar, ,�ou dis-, ra pouco elevada?"

I
�oJ.vido na água dd.s riQs, dos '(R.: -21,4 g).
lagos e do mar. Esse di-óxido
de carbono é' uma espéCie de �.-
r_eserva que pode ser mobili­
-zada peJas plantas verdes que
-o aproveitarn para formar a-

çúcar, amido, e outras subs­
tâncias. Estas são depois de­
compostas, . voÍtando o carbo­
no nelas contido ao. ar ou à
âgua, . sob forma de di-óxido
de carbono, s'eja diretamente
atraves' da respiração

.

das
plantas ou' \dos anima �s que
as devoram, seja 'como- re_'
sultado da decomposição da
planta ou do animal. - O re­

servarfório do di-óxidu' de car­

bono mantém-se mais ou me­

nos constante porque a quan­
tidade consumida pelas plan­
tas verdes na formação das
folhas, do caule, das raízes e

d'as sementes é praticamente,
equilibrada pela quantidade
lánçada no ar pelas próprias
plantas e pelos animais que
as usam como alimento ..

,

-.�

:* PROBLEMA de Química
Qua.l é o peso de óxido cúpri-

.\.

"

O poeta Thiago dê Mell_o, um

dos melhores_ da geração qe 45,
a:çir,esenta, neste seu último lira
FAZ, ESCURO, -MAs EU '-CANTO-:_--
'-uma ilOva .face-,dü seu'grariçle>tflleh­

" t6/mosirando_; qp'e, a -poe�ia 'nã'ó_- p'o-,
." de- ser. bi sexta'� herin-é-tica,' mas', 'sim,
,co,mo '�peces>sidade - da participaç'ão
do poeta na nzarcfza do mundo, n_os

,

acontecinzentós do .mundo, 'e .mesmo,
na reforma': dq InJ-lhdo"., COllJ.'o .ensi­
nou o extraordinário Mário' de'

, An­
dátde e :Carlos P�rumond demons-
trou em ROSA DO POVO.

. _-
,

Tôda a _primeira parte de "FAZ
ESCURO, - MAS EU CANTO" delàta
o nô_vo poeta,.ou o poeta nôvo, cujos

'versos vêm carregados 'de intenção,
.'. como 'prova a fabulosa composição

çlo HOROSCOPO, onde deixa, bem
- clara a sua esperança num amanhã
'cheio de fraternidade.

O livro reune c_omposições <te'.

várias épocas ,do poeta � a s�leção,
dE?sta antologia, que traz o sêlo

,.
da

Civilização Brasileira, obeçleceu' a

critério rigoroso e contou com a co­
laboração de" outros nomes literários
da maior importância.

,..
,

Está ganhando corpo a .iQ�ia,
por nós aventada, sôbre a realização
de urna feira de livros, coincidindo
COIll a abertura ,do ano letivo e que
deveria ser proll'1oção dos grêmios e.

diretorias estudantís, com o .. apÓio
9-a� nossas livrarias e editoras.

I
•

- O método dO' dr. Bates pa;ra a

correção e mesmo cura de defeitos

l
da visão - VEJA SEM ÚCULOS -

já tem um 'livro a respeito,., escrito

I
por um dos m'ais famosos discípulos

. ,
do grande oftalmologista aínerica-

'I
;

E'mbaracósas
�'

DO PONTO de. vista práti,co, a Química Qfere.ce 0-
portunidáde para a aquisição de valiosos conhecimentos'.
Aliás, assim proceden�o, tem-'se real noçã,o dêste rámo
dus conhe-cimentos huma�os. Evidentemente, tudo deve
s�r feito com a maior pru<;iência, não por Hmêdo", mas
por motüvos de s�gurança .

. __
ESTA é á pit,rle fÍnâi de

um artigo (Sabe;m os pa­
cientes demais? - Médi­

.

cos . discutem questões eJn­

, ·ba,ràçosas),. recentemente
publicado pelo jornal ale-
:mão HKoelner Sta.dt-An-

. zeiger" (segundo a
... Tri- I

buna Alemã'" - Resenha
mensal da imprensa ale=­
Jnã) .

Os leitores' podem ter
observado que o. trabalho
em foco realmente encerra

interessantes conceitos de
. '. partjj�ular -;valia �guabnon

te para o nosso lneio. Eis
puis, as palavras finais:

O perigo de que o paci­
ente vá a �er desengana­
do é grande. Isto faci­
lita a êle

.
demonstrar as

suas fraquezas. Ele aceita
facilment.e o médico cQmo
Uln parceiro amigo, e com
preensÍvel, o qual não bn.-

--- Conclusão --'­

põe nem moraliza. Por' is­
to, êle nluitas vêzes,

,

não
pode compreender porq'ue
o :tnédico, como amigo e

confidente, qua,s'e sempre
lhe fica inacessível. Por
outro lado, perde tôda. ar

confiança ne:le, quando co

nhece as suas fraquezas.
O -perigo de um médico
perder um pa.ciente tor­
na-se tanto maior, quan-

.

to mais êle está disposto
a descer. do-, seu pedestal e

renunciar à sua reputação
que lhe concede o isola-

.

J mento .
- O que Se pode

fazer numa situação des­
tas? - O ,Dr. Karl Horst·
'Vra,ge� entre outraos parti­
cipante da Comissão de

Etica-sexual, apelou aos

Seus coleg·as, apesar elo pe'\"
rigQ de serem m�Ú c01npre-

,

endidos� de sempre (le' nô­
vo procurarem' respostas

Eis a.lguns 'ensaios de fácil realização.

objetivas às perguntas 'de
sua clientela.

Antes . de mais. nada� pre
'cis�-se p'ôr também eD1 ,a-:
tividad'e 'um processo de es

clarecimento de tudo qúe
se refere a sexualidade, a

fim de tirar o individuo
das riocões e lhe dar' co'_
nheci��ntos,.· e a. partir
do

.

conhecimento, lhe pro­
porcionar' a responsabili-

. dade própria..
Os médicos· nãó podem

vigiar tôda a sua clientela
porém eles tem a obí.-iga­
ção- de torná--la capacitada
a cuidar de si mesma,.

-+-
Faze'Jn.os votos para que

com a. transcrição do ar­

tigo acima, os leitores te­
nham encontrado oportu­
nidade de melhor com­

preensão de assunto COD'l­

plexo e mesmo delicado.

As experiênéias no carvão (de lenha) permitem i:den
titicar metais, -necessitánd<;>-se bom maçarico de bôca,
assim como uma ronte de calur (uma lamparina a álco­
ol serve). Tàmbéul é prec,lso ter ca.rbonato de sódio. O
màterial a estudar é ln:sturado' com êste compôsto e co­
locado numa cóva praticada no carvão. Pela calcinaçãu
pode':'se . reconhecer: a) antimônio - glóbulos brancos,
frágeis, com fumaças bran'cas; b) bismuto _- glóQulos

_
bràncos e auréola, amarela; c) chumbo - glóbulos bran­
cos, maleáveis, -sem auréula; d) cO'bre - glóbulos brancos
brilhantes; f) prata - glóbulos bI'lancos, sup�rficie ru­

gosa, que fica brilhante pelo atrito;' g) alumínio - mas­

sa branca, tanto a quente como a frio, ficando azul" (a­
zul de Thénard) ,com nitr.ato de cobalto e nova calc.:'na­
ção; h) cálcio' - massa branca, chama verrp.elho-tijolo;
i) magnésio _:_ massa branca, 'dandO' coloração rósea e­

fêmera com nitrato de cobalto; j) zinco - ma&'3'a amere­

la a quente, branca a 'frio, ficando verde (verde de Rin­
nmann) com nitrato de cobalto; 'k) Utio - chama verme

melhu-carmim; 1)' potássio - chama violeta; m) sódio -

chama an'1.arela.

no:" traduzido por Lula Margaria pa­
'a Bestseller·. Livro oportuno sôbr�
meios de obter ·boa visão, fazendo--­
'?-penas exercícios físicos" e de 'que
como utilizar com. êxito. os nossos

·olhos.
,. '

Examinando a mar'cha da His­
'tória. Humanà,' desde o ?eu .�pareci­
mento até o alvorecer das grandes
civilizações ·modernas; através de
milêilios --_ da: selvageria ao tempo
presente_ -- o prof. Gordon Childe
chegª à_ conclusão de que o progres- -

so ·da· espécie __ hu�ana>, teu'} sido
,con.stante e real, podendo�se prever
para ela -um futuro dos mais eleva­
dos. O QUE ACONTECEU NA HIS­
TÓRIA é o título do- livro a que o

famoso arqueólogo inglês desenvol­
ve· a teoria acima resumida, cuja já

-

s�gunda edição a 'ZAHAR está entre­

gando. ao público.
•

Pelo amor;- ·ao Rio de Janeiro,
por SUa ternura pessim,ista e lronica
pela classe rnédia ou, mais precisa­
mente,' pela subclasse média,- costu­
mem -compa:tá-Iá a 'Manuel Antônio
de A}Íneida c_om· aprovação, p�rece,
e ?,lgum desv�necimento do' próprio
Marques' Rebêlo,

.

diz Cavalcanti
�roenç'a' nà nota biográfica de os­
ÇARINA E TRÊS CAMINHOS, um

_.dos três :Volumes de' M�rques Rebe­
lo, que as EDIÇÕES DE. OURO ac�­
bam .. de lançar na coleção "Clássicos'
-Br,asi-leiros". Já· estão à venda "A
ESTRÊLA �OBE'� e "MARAFA".

. ," ..
A Livraria. Recoi�d, onde se

reúne a. jovem guarda' intelectual d9
Manchester, é ,uma das m:::tiores en­

tusiastas da F�ira do Livro, porgue
_-- disse-me o Fred -_. ,é preciso fa­
zer a cultura chegar a todos.

:* DA Bíblia: A falta de 'e­
ducação de um homem, u faz
escutar às portas: o homem'
prudente sentir-se-ia enver­

gonhado. Os lábios impruden­
tes dizem toUces; as palavras
do.s prudentes sáo- pesadas na

balança. (Eclesiástico 21, 24-
25).

-+-

.!* "SEM '0 espírito científi­
co. seremos simplesmente' 1e..:­
vados pelos acontecin'l�ntos.
Com seu auxíÍio v honlem
talvez 'consiga controla-r.' seu

próprio. destino". (Julian J-Iux-
ley).

'

•

:*. DA Bíblia: o sábio torna­
se est!�mado por suas palavras
mas sao inúteis as am,g,bilida­
des dos tolos. (Eclesiástico ..

20 .. 13) ••
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Estão no Pôdo de São
Fr�-?cisco do Sul Os s�gu 'n-

,t,�.s '. "navios mercantes. em

operações d� carga e descar­
ga:
uIMBAHÃ", nacional descar
regando tr':go da Arf;entir:.�

HLOIDE' PARAGUAI-" na-

ciqnal7 carregando parà por­
tos da América do Narte

HSAO PAULO", nacional
ds'searregando trigo da Ar­
gent:'na

ul'JIARIA ,SASSO" arg-enti­
no, car:r.egando parà o Pôrto
de Buenos Aires

Navios esperados:
�'Raphael" - "Braker(\and"

,

- "AIgorab" - "Santa Rosa"
�.- HElmarl" - "Graveland" _

HHerr:gia" - "Loide. Equa­
dor"-

-+-
Prefer':,r para Os seus Errl­

bar'ques o porto de São Fran-'
cisco do Sul é cooperar com
o melhor porto. natur,a,J do
Sul do Brasil.

� ,

Li�ão
Especial
VALE a pena estudar lín­

guas: - Wichtige Fü:ssd.l­
funde in Tschad·. Das vers­
teinerte Skelett- eines "Ste­
godons.", einer fruehen E­
lefantenart, die vermutlich
waehrend des Quartaers
Asien nach Afrika einwan­
derte, wurde im zentrala­
fri'kanischen ,Tscha'd etwa
800 Km von Fort Lamy ent
fernt gefunden.· Die K.opf­
form laesst erkennen, da.ss
das Tíer zwei Paar stoss­
zaehne pesass, von. .

denen
vermutlich das untere zum
Roden der Baeume diente.
Eine Gru'ppe von Wissen­
schaftlern, die Regierung
von Tschad finanziert, -

gruo an anderer St�lle die
Ueberreste von 25, ver.s'chie­
denen Tierarten aus, die
aJle .aus qer gleichen Ze:t
stammen, Es ist wahr­
�chejnJich, dass Fort Lamy
kuenftig zu einen Jnterna-
tionalen palaeonotologts-
chen Forschungszentrum
wÍl"ld, da das Land ueberaus
reich an' Fossilicnfunden

� is't. UNESCO.
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(LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-A-5!)_
De quando' em quando} se .no ta , através da

rrrip r-en s a ou rrresrrro eU1 conversa que se ouvem nos

cafés da' cidade que, o joinvilense ainda se depara,
no seu trabalho diário, corn os .irrcô rno.dos proble­
luas do mal atendiInento a que está 'sujeito quando
é obrigado a depender dos p'r�stimos de outros

joinvilenses atr-ás de um balcão. comercial .otr "gui­
c::het" de repartições ,públicas. Na realidaçle, fatos
dessa natureza, �(s vezes, põe ern "cheque;� o b'o.lil
lJOl?e da nossa cidade diminuindo erri muito a.que+

la unpressão. de hospitalidade pré-estabelecida no'

espírito daqueles que nos vis.itarn e esperam en­

co.ri trar' em nosso meio a tão
-

decantada cordiali­
dade do nosso 'povo a Ié rn fronteiras.
.,.

Entretanto, se existem os 'que, obrigados-a
Li dar c.orn o público, não têm a catcg'o.rla suficien-

_
te para isolar seus problemas partiçulares, .evitarr­

- do que êles interfiram Tla sua conduta diante do
seu serrie lhan te ; há os que, por seu turno, clernons-:
trarri efetivamente urna g-ra.nde parcela

-

de com­

pre�Iy?ão, aIta.rneri te. responsáveis-por seus eargos
cqu iIib.rarrdo aquele ponto negativo que tão, má
.irnpres s

ã

o causa, fazendo com que os usuários dos
trabalhos de repartições públicas se 'decepcionem,
COJTl t

ô da Ull-:i.a repéi\t�ção e seus funcionários ape­
rras pela má vontade de alguns.

É r-e.alrnorite urna gran.de arte o saber lidar
com o público, mais ainda, 'um sacrifício o ter-se

que, engulir arnargo e cuspir dôce, todavia, se a po­
sição de alguns, no seu trabalho" os fazem estar

sempre en"l. contato com o povo, há uma necessi­
dade iIuperiosá de que, n"o seu desempenho, sa­

nente-se, principalmente, a cúrtezia e a gentileza,
certificado palpável de boas maneiras, educação e

respeito para CO)TI ,o povo, qualidades advindas de
uma boa formacão moral.

Muito el"nbpra reconheçamos existir aqueles
que poucas consid�rações dispensam ao público,
uma vez empolei:t:',ados nos seus. "guichets" ou atrás
de um balcão comercial devemos também levar em

. conta que boas maneiras se compensam também

�om boas �TIaneiras. Há por.parte do público aque­
les que sabem, de forma bastante irritante convém

9ue se diga, azucrinar a vida' de alguns balconistas
ou de servidores públicos, fazendo com que; os

8nimos se exalten'1, por n"l.a'is paciência quê se

tenha.
'Para ilustrar êsses dois fatos Vam0S ,cont.ar

iara vocês a história daquele sujeito que entrando
numa repartição pública, viu-se prejudicado no

seu precioso tempo porque ninguém se dignou\' a

atendê-lo. Quando, usando � cabeça prom'eteu UlTIa

nota
_

de rnil cruzeiros para o n�ais preguiçoso da
repartição, todos 'se candidataram ao ,"cabral" com'

exce�ão de uni que ficou r�costado na Sua cadeira.
,Perguntado porque não se candiClatava' aos mH
cruzeiros, respo.ndeu que se 'O freguês quisesse, que
viesse até sua lTIeSa e colocasse o dinheiro no seu

bólso. Ern contrapóSlção tern a daqueI� senhora
que entrou nun"la casa 'comercial fazendo tanto es:'_
carcéu e broáca para COTl'lprar uma focinheira pa­
ra seu cão bravo que, ao final achando o que que­
J�ia e dizendo ao ,balconIsta' que ficaria COUl a de­
terh"l.inada fucinheira, êste não resistiu à tentacão
de perguntar se a ITIudame queria -que fosse e'n:i­
biulhada ou iria usar alí meSXllO. Coisas que defi-

'neIll duas posições. Duas posições que não seriaul
tão jncôrnodas, fO$sern exercidas com Inais COll'l­

preensão e boa vOIltade.
) CHARLES WEBER.

Co npanhia Cachoeira de -Arren­
'danlentos, 'e A,rluazens Gerais'

ASSE\l'IJ:BLÉIA GE.RAL OjitDINÁRIA

Pelo presente edital são convidados os senhores
acionistas desta Companhia a se reunirem em' as­

sembléia geral ordinária, no dia 30 (trinta) de janeí­
ro de 1967, às' 10 horas, na sede social à rua 9 de

Março,. 337 2° an.dar� 'sala 306, cídade de Joinville/SC,
para' deliberarem sôbre'a eleíção de cargo vago na

diretoria.

:1oiuvEle, .9 de Janeiro �de 1967
•

JORGE H. WEHLING � D�retor

i� Vista
·448.000

COMeRCIAL

.

,

ra
.

.

RIO (V. A.) - A unificação efetiva dos ser­

viços da Previdência Social foi iniciada nos Esta­
dos de São Paulo e Rio Grande do Sul, prevendo-se
para os .pri.rne ir-os dias de fevereiro a unificação erri ,

·todo o Sul e para daqui a seis rric.ses a conclusão
da unificação dos serviços nas bases em' todo o

País, �egundo info.r'rrra.rarrr à iniprensa Q presidente
e o cl.ir-etor+gera.I do Instituto Nacional de Previ­
dência Social., r-e spe.c tiya.rnerrte , Srs. (José de Naza­
ré Teixeira Dias e Artur de-Abreu e L'irria Botelho.

DA'CÚPULA
AS BASES

,tigo' qllint�, o a.rt tgo set.Irno ,e
o de c.írn'o primeiro do decreto
59.875, ele 26 de dezembro
passado. Por essas alteracões
fova.rn regu.Ia.rn.eri t.ada.s , as

""

e­

leições para os ca.rgos" de dois
suplentes no Conselho de Re­
cursus da Previdência Social
an t.igo Conselho Superior da
Previdência Social, decorren­
tes da anulação deéretada ,em
1964 por irregularidade na rí n.s

cricão para as eleicões 'então
pro'cessadas. Talubém '/foi ex­

plici t.a'da a d íscí ricã.o na mes­

rna c-édula, da elefcão dos efe­
tivos e dos suplentes. Foi tam
bém esc:!.a'recidu que as confe­
derações que' já mantem car­

gos efet.í vos nos órgãos ·de cú­
pula da Previdência poderão
ter /-dtr-e-to a ter votados os

.seus candidatos para os car­

gos de s-uplentes.· A votacão
será feita em escrutínio se�re
to e a .proclamaçãu dos elei­
tos feita Irne'dra.ta.m.errte após
o' pleito.

piOU Brasternp
Especiala

(5 ANOS DE GARANTIA)

e Steigleder

f)U 25.000 "eDsa,i�
'. ! .....

. -

�� .

SALFER LTGJA.

Delegacia Seccionál do lmpôstõ de Renda em Ioinvillê
'ESCALA para en t r-ega das Declarações de Rcnd irrreri i,os e vencilnento da la. cota ou cota única, do. in?-pôs-
10 das PESSOAS JURíDICAS COIl). domicílio fiscal, na jurisdição da DELEGACIA SECCIONAL DO IM­
POSTO DE RENDi\.'·EM JOINVILLE, para o e.xerc.Ic '.0 Einarace i.ro de 1967, ano base de 19,66.

L:ETRA INICIAL DA DENOM1NAÇAO DA FÍRMA OU SOCIEDADE Socied.
A.B C.D.E F.G.R.I J.K.L.M N.O.P.Q R.S' - T a Z Anônirnas

AlES DA ENTREGA DA.

DEC!--ARAÇÃO
JANEIRd
Entrega
até o dia
'Vcrroirne.n to

da declaração
25/1Depois de lembrar que' a u­

nificação da Previdênc.�a co­

meçou com a portaria do 'v Mi­
nistro Nascimen,to e ·Silva Que
criou o Plano de Acão da P�e­
vidência Social e q�e os prin ....

cipios do movimentu estão em

consonància c-om os da Re­
forma Admjn�stl-ativa, pela des
centralizacão, maior' rendi­
mento 'da� Irrs t.a.Ia.ç ões do equi­
pamento e do pes.soa.I e pres­
tação de serviços mais efica­
zes para os pr-ev

í

den.cí ár-tos ,

infurmou o presidente do INPS

que na próxiina semana já, es-,

taria coric.lu.ído O' arcabouco do
In�stituto, c.ori.sbf.uãcto de

�

seilS
secretários execut.í vos, que cor

respondém aos seis antigos
lAPs, um 'dtre tor geral e t'l-es
diretores, para assuntos finan
cetr-os; de cuntabilidade e de
or-ç s rrien t.o . Nos Estados· have­
rá uma só agência," um só pôs
to um só representante "para

o atendimento de .todos os se­

�iurado'3 .d a Previdêncja, indis­
tintamente. Doze' gr.upos, de
quatro run.ooriá.r

í

os cada um

perüo�-rerão todo o país, le­
varí'do instruções e orientação
e cumnrindo missão de treina�
rÍ1.ento- para as normas prepa­
r-a.d a.s, pejos grupos de tra­
ba.Irio que estudaram, a apJíca
cê o do' Plano de Ação da Pre­
vidência Social.

DE�FFSA DO
CONV1tNIO-

Se

25/1

20/2
da la. c.ota

30/1 31/1

27/2,

26/1

�1/2'

26/1

21/2

27/1

22/2 23/2

o médico Luiz - Cor,tisano,
que chefiou o grupo de tra­
ba.lho para os' �erviGos médi­
cos do, Plano de Ação da Pre­
vidência Soo' a l disse Que es.-

'h-anhou o protesto' de rrié d
í

cos ,

da M'aternidade Carmela Du­
tra

--

contra o convênio SESC­
IAPC que segundo os denun-'
ciantes, fere a ética profissio­
nal, pelo pagamento global dos

serviços prestados.'
Observuu que o. protesto 'dos

seus co]egas não ,é contra a

lei, como afirmaram. Se ha­
v:!a um parecer jurídico. do
Conselho Federa,} da Medici-

! na em que se poderia funda­
mentar a arguição de. -ilegali­
dade, frisou houve, posterior­
Iluen te em dezembro do ano

passado, um decretu lei; de n.

66, que no parág;Tlafo prim'eiro
do seu artigo 45 afirmou po­
der a. Previdênc,ai Social es­

tabelecer convênio com tercei

r,os por prestaçáo global para
0'3 servicos médicos e ambula
turiais. Se o convênjo fere a

ét';ca, acentuou a questão de­
veria ser discutida em outros
'tRrmos, inclu�ve ,para' aná­
lise da extensão do qüe é con­

t�-a a' ética na prestação dos
serviços rnédicos.

ELEIÇõES ALTERADAS

20/2

27/1

22/2

24/2

'17/3
'

2L1-/2

17/3

24/2 27/2

21/3

27/2 28}2

23/3,

o Presidente da RepúbUca
a.�,sinou decreto, que intruduz

alterações./ no reguJamep.to. pa
rg; as eleIções cOluplementares
dos representantes classistas
nos órgãos colegiados de cúpu
la da Previdência' So.c:� aI para
os empregadtorres e para oS'

p-mnregados, 'no· auditório do
Minist·ério du Trabalho, s'ob a

presid�n'ci-a; do diretor geral do
Departamento Nacional de Pre
vidência Social.

ou cota única ern

FEVEREIRO
Entrega da, clcc.lar-a

ç

ã

o

até o dia ..

Vencimento da la..... cota

ou cota única crn

MARÇO
Entrega
até o dia
Vencimento

23/223/2

16/3 16/3 22/3

27/3

19/4;

27/3
./

28/3,

24/4

28/3

25/4 27/4

AS ALTERAÇõES

Forarri alterados os pará-
grafos setimo e oi tavo do ar-

sou UMA crianca
diferente, ajude-me

'"

e

serei" recuperad�.

da declaração
;23/3

lS/4

31/3,30/3

27/4
.:

27/4
27/5

r 20/4

24/4'

'16/5

'27/4

24/5

28/4

27/5

�� .[�][]JW&
SOMADORA BURROUGHS J-600
�GORA COM TECLAS DE 1, 2 E 3' ZEROS.
Foi estimulada peJo sucesso a.JcanÇt1do pera TEN.
I<EY que a Burroughs desejou oferecer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super­
c:ompleta: a' somadora Burroughs J-600. Peça ainda
boje uma demonstração e confirme esta,s vantagens,

Tecfas de, 1, 2 e 3, %er05 - Um\ foque para cada
:zero, nao. Com um só Jeve toque, tCltmbém doia
zeros, três. ' -.
Repetição Positiva e Negativa - Você rep�fe, quc;ul­
tas vêzes desejarl quantidadesl varores etc. posi­
tivos e negativos ,iá indicados, e com um só toqu••

E a J-600 iá traz nova pontuação" isto i" .ti... -

05 centavos: 99.9�9.999.999.

@

/

23/3

17/4

25/4

17/5

26/4

23/5

Burroughs do Bra.sil l\-i:á.qui�a.s Lt.da.

IMPORTAÇÃO E COMERÇ'� .

CURITIBA JO!NVILLE
ONDRINA l BLUMENAU

da La: cota

o'u cota 'única em

ABRIL
da declaração

20/4

13/5

9/5,

29/5

raçáo "Pelo Incro re a.I que verib.a.rn op te.r pelo lucro .ar-brtr-acío :

EM ]\1:AIO -- pe'las Sociedades Arrôrrlrnas, cujos bàlan­

çu<c: se ja.rrí encerrados em 31 de dezembro do ano base.

Entrega
até o dia
Ve.ncirrierrto . da la.
ou cot.a única -ern

MAIO

cota
19/4

10/5

DIVISA0 DO IMpôST.o EM CONTÀS - EXERCICIO de ..
1967

a

a

Cr$ 151.00 -- 1 cotà­
Cr$ 227:000 � 2 cotas·

Cr$ 303.000 __

'

3 cota�
Cr$ 379.000 __ 4 cotas

Cr$ 455. 000 -- 5 cot.a.s '.

Cr$ 531.000 -- 6 'cotas,
Cr$ 607.000 -- 7 cotas
CrB·607.000 -- 8 cotas

Entrega da declaração
até o dia ..

Vencimento da la. cota
ou cota única ern

INSTRUÇÕES

Até
de
de

, de
de
ele
de
acima de

o-s 152.000
Cr$ 228.000
c-s 304. DOO,
Cr$' 380.000
Cr$ 456.000
Cr$ 532,000

a

a
a

a

a

1 - 'li: facultada a entrega das Declaracões e o pagan"len­
to do

í

rnpôsto antés da.s datas marcadas na escala;
:2 -- A entrega das Declarações com atraso" importa' na

cubrança da mora regulamentar (1 % ao mês ou fração); se a

en t.r-ega fôr com atrazo superior 3: dez dias, o paga:rp.ento do trrr­
P0Sto será ern UMA Só COTA, com o acréscimo' da mora de 1

,per cento ao mês ou fração de rn ês : .
_

j 3'- O impôsto até Cr$ 151.000 será pago "em urna só .cota

qua n.do superior a essa quantia, poderá, ser pago ern cotas meu­

sa-s sucessivas, nunca trrfer-tor-es a. Cr$ 76 .. 000, obedecido o se­

g:ünte máximo' de cotas: declarações entregues em janeiro ___:_

fi,t é 9 (nove); declaracões entregues em março, abril e ma.io -

até 9 (oit.o);
� ,

4 _ No cálculo do total do Í'rhpôsto á pagar, despreza-se
a fra,ção ir:-feriur a Cr$ .1.00 (um mil cruzeiros);

, 5 ',,-- Juntamente cpm a declaração deverá ser apresenta­
elo. devj damerite preenchido, sem nenhuma 'razurà ou ressalva,
o "Recibo de Entrega da Declaração.e NotifIcação de Lançá-
mento", modêlo of-icial, em quatro vias; .

-

6 _ Deverá se,r indica�do, o1::>rigatpriamente, na, Declara­

Çfi.0, no Re':cibo de NoUf!cação e nas GU;,ias de Paga;nent<? .do in'l

pô�to, o número de· inscrição no CADASTRO GERAL DOS CON
-,CRIBUINTES do J\1inistérià da Fazendá;-

7 -- No espaço - ao lado, direito
I super:or da notificaç�o

onde consta ,ORGAO LANÇADOR ____:. RAMO DE ATIVIDADE,
,

e'; c. nac.a deverá ser escritõ pelo cuntribuinte, pois será preen­
chido p'ela Delegacia do Impôsto ç1.e Renda, conforn1.e os códi-

g()� próprios; .

8 __

'

O pagamento do impôsto será feito medi�nte a Guia
de Pagamento, a qual devera ser preenchida em quatro vias e

ser a'DIre�ent'ada diretamente ao órgão (Exatoria ou Banco) Ar-

n;('�rda,dór; ,

'

\,9, _ -As opções p'ara a SUDENE �)U SUDAM, dev�rã,o ser

r:-x'Dr e s.sas· na ,Delegacia de Re'ndimentos' e não em fôlha avulsa
ê o respectivo valor deverá constar na Notificação, no esp.aço
pr0-;1'i'io., devendo, ainda,' ser preenchida uma Nutificação StJ­

PLEIVIF;NTAR para efeito de contrôle de recolhim,�nto. Não

poderá ser' feita opção de fração de milhar de cruzeil�os;
10 ..:__ O recolhimento à SUDENE ou S'UDAM, deverá ser

fr:-Ho e� GUIA PRÓPRIA, previamente vizacla pela Exatoria Fe

dsral da jurisdicão do cuntribuinte, ou pei� Delegacia do Im­

p6st-o de Renda,� quai�do no 'local desta, deverido ser remetido a

're.�8,rtiç§Q do Tn1.põsto de Renda,_imediatan'lente após o recolhi-'

rnento, UJ\1:A VIA desta guia;
11 - O não recolhimento, no prazo marcadu, da quota

I pnr::'\, a SUriENE ou SUDA]\I{, in�porta na perda do favor, de­
vendo o rpspectivo valor ser recolhido como In'lpôsto de Renda

para a Fazenda Nacional; "

12 -:- O Impôstu de Renda devido no ,exer cicio de 1967, es

tá 'sl1jeHo R UIll Adicional de dez, por 'Cento, a favor de
. Banco

,Nacional de Desenvolvimento Econômieo. Deverá ser iridiüado;
d'��t8cadaníente. na Declaração de Rep-dimentos e na Notifica­
r.: f (),' Para reco:!.bin�ento du Inesmo, deverá ser' utilizada "a Guia
�e Pagamento do imposto lanç.ado de Pessoas Jurídicas, c<;>m a

ar'loc-ição. por carimbo ou à n1.áquina de ,escrever, dos dizeres -

"ADICIONAL DO B. N. D. E. - 10%". O recolhimento deve­
l � sqr recolhidu em tantas cotas quanto o impôsto, no luesmo

\1enCllnento, ou em cota única, na ocas/ião do paga.mento .Q.a pri
n1.eirn, cota do impôsto.

. I·

13 -- :É expressan1.ente proibida ,a remessa de de.clarações
peJo correio.

,

14 --, As Pessoa,s .J:uridicas que optaram peht tributação
do ", Lucru Presumido", farão' a entrega das Declarações n'o mês
de fevereiro é o pagamento total do respectivo impõsto no mês'
de luarco.

15 _ O valor do Impôsto de �enda pago ÍTo ano-bi' se não
constitui despesa dedutivel e se houver sido levádo à éonta -­

"D_espesas Gerai.s" _ deverá ser somado ao LUCRO TRIBU-
T4VEL na "Declaração" e HNotiNcação".

.

ESCALÁ J;\"[ENSAL DE ENTREGA
DAS DECLARAÇÔES DE RENDI}UENTOS

I E:rYI -.JANEIRO _ Pelas Pessoas Jurídicas cujos balanços
te!iham sido encerrados até 30 de setembro do ano base;

'- El\1: FEVEREIRO -- Pelas Pessoas J't,�.rídicas ctij os . balan-
ços tenham sidu, encerrados no mês de outubro do ano base;

Pelas Pessoaq Jurídicas que apresentam a declaração com
opção pelo lucro presumido; .

.

EM MARÇO :......:. Pelas 'Firmas Indiy:iduais e Sociedades e
NOlTIe Coletivo cÇ>m balanços encerrados em noven'lbro e de­
zem.bro du ano base;

Por todas a$ demais sociêdades com balanços' encerrados
em novembro do ano base;

. y-E:I\1: ABRIL -- Pelas sociedades (exceto as em Nome Co­
letivo) com balancos encerrados" em dezembru do ano 'base� .

Pelás pessoas juridicas obrigadas a ap��se�tar � d,eci�

DECLARAÇõES ENTRÉ,�UES. EM JANEIRO

de
de
aciina de

CrS 608.000
Cr$ 684.000

a Cr$ 683. 000 -:-' 8 cotas
a 'Cr$ 759.000 - 9 cotas

Cr$759.090 -- 10 cotas

D�SCLARAÇÕES ENTREGUES EM FEVEREIRO

Cr$ 608.000
....

'(
.

a Cr$ 683.000 ._ 8 cotas

Cr$ 683.000 -,9 cotas
de
acima de

OBSERVACAO - Na cotizacao do impõsto quando fôr

pRgáv�l em m.ais� de duas cotas, � �egunda ftté' a ,última cota

de'\{erão ser de; vaJores iguais, procurando-se sempre, 'l,.lm �rre­
d0ndaniento em' dezenas ou centenas de milhares de cruzeiros,
fixando NA PRIMEIRA COTA o VALOR"'fraciónár:o do total a

p['.,gqr.

DAS, TAXAS DE T:RIBUTAQAO
11 % (ONZE POR CENTO) - ,Pessoas jurídicas civis, pa­

ra prestação de serviços' prufissionáis c'Om capital até Cr$ ....

1 .127 . 196.' ,,'

17% (DEZESSETE POR CENTO) -- Empresas' conces-

sionárias de servicos pÚblicos.
200/0 (VINTE POR CENTO) -, En'lpresas que satisfizerem

3,S �xiQ,',ências das Leis nÚlneros 4.663 e 4.862 HauIÍ'1ento de pre­

ços até dez por cento no" ano de 1966 e aumento de quantida­
d0S .de n1.ercadorias vendidas igualou superior a cinco por cen­

tu' ern. relação ao ano de 196;>. O limite de d'ez por- cento de au

lnento de preços é reduz�do para cinco para as en1.presàs que,.

e�n 1965, ,tiveralu aUluentado seus preços em mais de quinze
por cento.

23 % (VINTE E' TRES POR CENTO) - Empresàs que

c;atisfizerelu, e11:1. parte, essas exigências (aumento .de preços até

de? nor· c'ento mas sem obter o í'ndice de cinco de 'aumento de

a ....u\n�tidades �Tendidas. O limite de dez por cento de aumento

'cie :Dreçt)S � reduzido para cinco por .cento para' as .elupresas que

em 1965, tiverem aun1.entado seus ,preços em mais de quinze
pOl� eento. .

.

30°/0 (TRINTA POR CENTO) - Pessoas jurídicas, em

g'r�ral. inclusive firn'l9.s individuai's, seja com�rciàl ou civil o seu

objeU\ro.�
.

I
;
--

"A N,O T Í C >1 .A "

·1� ES,1IÁ. A' VENDA E.M TODAS AS BANCAS
DE FLORIANóPOUS

Fundação .Educaciopal de Santa Catarina
'Universidade para o Desel1.volviInei'1to do Es­

tado de Santa Catarina
FACULDADE DE E�GE�HA:RIA,DE JOINVILLE

Ed.�tal de Cortiurlicação
1 Inscrições Vestibular 1/67 de 4 a 31 de Ja-

neiro de 1.967.
2 ---: Realização Vestibu.lar 1/67 de 6 a ,11 de Fe­

vereiro de 1.967.
3 - Inscriçoes e Informações na Secretaria da

I Faculdade de' Engenharia de Joinville, à Rua: Plá-

·1 .. ::�1.::��?::::::::::?� � ��l��:�. �������::. ��� \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



É a seguinte .a íntegra do
decreto:

Art. 1° - Consideram-se
hinterlândia de' 'urn r:'?l-to
organizado:

I - A cidade ou 10caIL�a­
de em que o pôrto esti v er

ioealizado ou em que 1 'urr­

cionar a resp"ectiva Alfânde­
ga -ou mesa de renda, ou às
costas' ou rna.rgem a.t.í ngro.a.s

pela navegação in.terior do

pôrto:
II - As faixas litorâneas

ou marginais
.

corij.ígua.s às
instalaç Õ8� do pôrto ou à
baía à enseada em que elas
se encontram e eJnfrontan­
tes eom zonas ligadas,

efeti-Iv a ou presunJivelmente à se­

de daquelas insta)ações ou à

região interior de hinter­
làndia definid.::t no ite_n 3:
dêste artigo pelos I mesmos

meios e /' ou vlas de trans­
porte que 'ligaIn ou venham
a ligar esta hi.'..'1.terlân::"ia a.o

pôrto respectivo.
III - A re!2"iã·o do País ser­

vida por Il':-l e'-:f03 ou vias de
transporte terrestre ou flu­

VIaIS ou lacust:tes para a

Qual se encamin·nern direta­
mente mercadorias de3em
barcadas no p6rto ou da

qual procedam' mercadorias
para embarque no lTIesrtlo

CAV A I ·eANTI � / � �I P6�;� � .2° .�. �onstituem �o-

..........�.�.��.�.����;�Â.� �III ��ª[��ii�j��:]��n;:�i;
rlor.

�"...�
Art. 3° -A área de admi-

nistração de um :r::ô..t..�to orga-

IIOTEL TRO'CADERO I nizado compreende:
. · _

· � I - As insta�açõe� portuá-

PRECIÇ!A '
rias do re3pectlvo porto, nos

. U j têrmós do Art. 3° '9_0 DeC're-

I'· to.;n° 24.447, de 22 de junho
Uma lavadeira que trabalhe todos os dias

�"de
1945;

-

�. I.,nen��_ �os dorningos_. Tratar no próprio local. . � II - As costas ou m-argen.s
. I atingidas pela navegação in-

�����"'" ��������$$����������< " tern'a do mesmo pôrto e be-
! neflciadas dtreta ou. indire­

��fI"lIli'I:�;mll"'J""I:]lmluumtllllmUIIII[]lIIi1UUIII[]Umllmll[)iáUIIHlIllCl"!: I

tamen.te c.Gm a tratiqüilida-

� 'SALÃO DE CHÁ TROCADERO :
•

>� PROCURA I
= -

� Um cozinheiro ou cozinheira. Tratar no �
r; próprio local. ::

�""tlUmmUIICl_II'. i UI I �) in. � m� ue me � �,�n�, H W[:lU HU ti �1I.r.:unmlm'�rlut'�''''':' anterior. Se optante,' terá
reito aos depósitos, correção�..u..............-,.....

muneLa:l.'la e juros. O mesmo

CUri.l relação ao FundO" dE? �con tece, se fo!, aposenta.do . Se

I Garantia por Tempo de Ser- ,vier a falecer a CO' sa será i­

viço, lemos recenteulente, um à.ên-tica em relação aos depen­
trabalho da Asapress que se dentes'.
resum'e no seguinte: Se o empregado for dispen-

CR'UZE'IRO SE O EMPREGADO TEM �aào por motivo de força ma-
I

•

• '...J 4
. ,:' MENOS DE UM ANO DE i io}: ou culpa recíproca, pela

,_ _

'

. CA�A, e se a sua dispensa fôr

1.í..;::';,?,LSlação.
anteriur, haverá in-

\
-

I
por justa causa, pela legisla- denização pela metade. O em.

ção anterior (Conf"olidação das' pregada uptando· peLa nova le
TEMOS A VENDA I Leis do Trabalho), o empre- \ gi,sla.ção, r,eceberá indenizaçáo.

__ ) As novas guias do Instituto Nacional de I do não terá- direito algum. Pe-
.

pelo tempo anterioT a· opção e

Previdência Social i la no"va legislaçãu, os emprega ! pe�o telnpo posterior a opçã.o
:>

I'
dos que optarem pela nova lRi I terá diréitu 'aos depósitos, cor·

Declaração de opção (Fundo de Garantia) > �

II
tampouco terã.::> qualquer di- I reção monetária, juros e c�n-

Guias p/Imposto de Renda reito, e os depósitos revertem: co por cento do total dêsses

I,Guias do L C. M.

I
em favor do Fundo de Garan- valores.' i

Guias do I. P. I. tia. O EMPRT."GADO COM MAIS

I f··

I
Se djspensado sem -cuc::a jus- DE 10 ANOS DE CASA - se

e demais - impressos e ivros IscaIS.
ta (inclus ve os caEOS de tér- 'çiispensado por ju..sta causa

������ mino de prazo, cessaçã0 tutal (fa.lta gr<ave, apurada com in-

II__"_"'--... _.
o :!"!� .. ou p<;:>rcjal de atividades da c1.1érito judicial), pela ]pcri,c:'a-

II
emprêsa),- pela legislação an-

I
ção anterior, não terá qireito.,

Camisas Toalhas? terior o e'lTI::Jr°O'ado não terá plg-um s� opt�;� pe1a POV':l, lei

e
-

,

.

.
.

" �... d'a r.ae.sma ior�:;a, nenhum di�' terá direi�u ao.-:; depA�itos me-

Calças } reito, pela atual, os optantes

I
nos correção monetár'ia e ju-

Loja OSCAR, l, terão dir2ito aos -depósitos, in- ro.'s.

K O N V I

! ·Av, Getúlio Vargas� 500 1<,;' clusive cO'rreção munetária, ju Se d1spensado por ce,c:,c::,açfio
Pone 33'78 ros e ma.is dez por é,,:,nto do pf1.rcj:-t). ou toral das ativ:.da-

Da Fábrica' ao
A V·

.

p ';otal dêstes va10l'es. :Qireito a

I'
des da emprêsa _:__ pela. le-:-

Consumidor _���! _�_L� �_ .. �_az_��_� (, fér'as, calculadas na base de gi.�lar�o ant.er!or terá dir·eito

1/12 por cento de 20 di'as por ao, dôbro. Opt?ndo pela no-
,

2, P'ostos de Inês trabalhado. Se pedir dis-
.

\H-\c le-!, t'erá indeniza cá o em

Vendas I'
� pensa, pela le15islacão anter�or. doryru pelo teluPO �nto,..jor à

VENDE QE l.'
nã.o terá direito algum.. Se op-

I'
OPG8.0. Pe'o poster!or à opção

Jerônimo Coelho, 28 . ....� tar pela nova lei, terá u tra- t.orá dep6c-�itoC":( correç9.0 rn-o-

Av. Getúlio Vargas, 3.28 � : "'" o Bar e Café Garcia, Sl- balhador direit.o 80S depósitns netária. jur,os e mais dez por

� �,to à Av. Getulio Vargas, ""'orreçfio m.one+�ria e JurO'",.

I
cento dêsses va·'nres.

� 1357. Tratar na Alfaiata- Q,e vier �, fa1-f;'�;:::>-r:-, Dpl·a �ei an- Se dispensado spm causa

\ ria Moderna com o Senhur,' ter�or>. não tinha' direito -al-. justa, p�la legislaçã,o anter50r'

) Gil Garcia. ' �. 7Un'l e O'otando pe1a nova Jel : te!."{>� dire:tu a reintegração.
Z \

103 ·deP.endentes terão dire;to loptando pela nova lei, terá
-----------�,_.�

'1·0'3 depósit,us. correção mo-
I indenizaçã.o .

em dobro pelo pe-

1 . .--------------___ .

netár�a_ e juros.

I'
ríodo anterior à opção· e pe-

I
.. · EMPREGADO COl\..1 MATS lo periodo posterior, terá di-

I
� VENDE-SE DE pM ANO E MENOS D� reito -aos \depósitos, inclusive

1
� .

O ANOS: Se dispensado por cU'rreção monetárip, juros e

i Um Bar COln ótima fre- .

d t 'd t t 1
.

t, guesia pr:eço de ocasFÇ).
causa justa; não goza de di-! ma.IS ez por cen 0/ o o a

I';;'
Tratar à Rua Paraná, 314 r�;��r,a;o�;,n n��l�e�g��s�����id�� dê��esfO�al:t[se;�nsad� p'o; moti�
com o proprietáriu. Si:'". de garantida. Pela nova le- vo de força maior ou culpa
Bernardo. '�;islação, o optante terá direi-- recíproca, pela legislação no­

'·0 aos depósitos, menos cur- va, alélTI da jndeniz.ação SiYfl­

reção rnonetárta e Juros. pIes (núm.ero de anos vezes u

I Se d'spensado sem justa cau njaio.r salário, sa.lvo cálculo pe
...'\ N UNe I E M

:-,a (inclusive os casos de ces- ... lIa média de salário,s), como a-
N E iS ')' fi O J ",. R I n

. 'ação total ou pardal das a- contece na legislação anterior
;ivida.des da emprêsa), pela le pe:'o tempo posterior à opção o

Á ORGAN.IZÀ·CAO áos -LAZERES... sislação anterior o empregado, empregadu terá direE,o aoe;; de

(Con'tllluaçao a.-:...� '1"" pa'g. �sporte em local coberto. Na
..erá direito a indenizB,ção cu"'-

: pósi;tos, correçã,o monetária,
..... � :espondente ao salário mais juros e mais cinco por. cento

elementos consultivos. I�to elaboração d03 planos de ],Jto recebido da. emprêc::;-a, muI desses depósitos.
I

é. feito em quase todos os constru�.ão e obras afins, em �iplicado peJO nÚIuero de anos

c-ampos de espnrte cujas in.s- estabelechnentos escolares, o ....le serviço. Os Que optarem pe
'talações ultrapassam. o cus- l'tliinist.érío se a3segura de que 'la nova lei terão indenização INVAT,JDEZ
to de 2'0-0 mil florius:J' com se possível sociedades de gi- ·:.:orrespondente ao saláriu mais O

.
trabalhador que tiver re­

exceção de locais par'a ginás- nástica ou esporte possan'l. alto recebido da emprêsa, vezes cebido do Instituto a que es­

tica ou piscina:; de nataçã,o. igualmente f-,-zer uso das o número de apo.s de serviço tiver- filiado, beneficio por in-
Em futuro pró,ximo, uni. :jnstalaç(jes. 'até a opção. Pelo tempo pos- c.apacidade, dun'lnte cinco a-

I auxílio financ.eiro pode�á ser Ou-::;ra tarefa do Ministério terior à opção, terá direito aos nos ou mais antes da vüsôncia
/ c·oncedido \..para a construção ..nada :negligenciá.vel consiste depósitu.s, inclusive correção da Lei Orgânica da Pn�vidên­

de instalaçõQs esportivas co- no ensino da natação à ju- m.onetária, juros e mais dez cia Sucial (5 de setelubro de

bertas, sobretudo sob a for- ventude escolar _ A êste 1�es- por cento do total dêsses va- 19F>O) tem di�-eito liquido e

D1a de uma quota-parte nas peito há IneSlTIO cursos, fin- lores. Se não opta.r terá 'ape- certo à aposentadoria por in­

despesas de construç'ão. dos os quais o :Minist8rio da nas; indeniz.ação con-'esponden validez " em ca:rát�r def:nitivo.

Uma das principais tar\e:?as 'Cultura,. Recreaç:ão e ,BC:In- te ao salário mais. recebido da Foi. o aue decidi.u o ministro

de que se incumbe o Ministé- etsr Social e;._n colabol·ação en'lprêsa. Em todos os cac::os Nascimento e Silva, em porta­
rio é a constru�ão de locais com o Minist.')l"IO da Edu.ca- ha.verá uma re.3sa.lva 'nu que ria que acabá de baixar, com

'de ginástica em anexo' aos çã,{) e Ciências, concede �';di- d:z re<:;�peito aos casos de cálcu a fin'3.Udade precípua de p�r
centros comunais o qu.e, nas plomas" esportivos, sendo O,' lo pela média de salários, co- têrmo à situação confusa e em

pequenas municipalidades, de natação o mais procura-I nlissionist-as e tarifeiro. muitos casos, cunt:craditór�a,
constitui geralmente a única do. Se pedir dispensa, não' terá cr'ada pela diversidade de i::n-

soluçã,Q premitindo praticar (SHI) I direitos segundo a l_e_g_is_l_a_ç_ã_o__t_e_r_p_r_e_t_a_ç_ã_o__d_o_s_'_t_e_xt_o_�_�'_legai.s.
.'4�M.MlM,*"_M��.tt4t*"._�-I1M�_�"�_���.���.���".�;;Q·��," .*t.'.1.19'•.�'��_"I"!"""""..,,.ft .,��.IJ!II

PRESE,NTES D;E HERMES MACEDO, 8/A.! AP'R,OIVEITE AS .VANTAGENS
FAMOSAS -N�STE INíCIO DE ANO.

Joinville,21 de Janeiro de 1967
c"
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Dr, Manfredo: H. 1''''''. Kress Dr, VVolfgang 0, P. Kress

UM NôVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
PESQUISAS E DOSEAMENTOS CUNICOS

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar _ Sala 318 -

. Fone 3940' _

..

Edifício R'ud ê
nas - Praça da

Bandeira - JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)

"CORRESPONDENTE" 'I
I
'I

Elemeüto capaz, maior, quites com o serviço n1ilitar. I
Os Irat.ereaaaclos deverão se dirigir ao Departamento I-I'.Pessoal da ·emprêsa acima, munidos da documenta-

ção de praxe. . . lill

.

O :LABORATÓR.,IO CATARINENS� S/A.
Rua Dr. João Colin, 1053

NECESSITA PARA

COLOC'AÇAO IME'DIATA DE:

.-.m-. _ ii a ••,. ilm1lf'lf"'..,.'"..........� li ilii ii. II. SW M"·. iI.· ....

�,
.AT·ENC O j

-»

1
PRECISA-SE DE CAR� i
PINTEIROS. CONS�
.TRITT·OR,A F E R, R A.Z

PA,P'ELARIL-l

-)
-)
�-)
/_- )

UM BRÁDO ..•

(Continua,çao da 2." .f. ág. )
ao próximo, dar-lhes um pou­
co daqu�ll) que receberam, e

c:om o que· p'odem abrir cami­
nho para a sua elevação es­

piri,tual.
: ,Os homens,· pois devem se

esforçar em seguir o caminho
certo que os elevará na direção
da LUZ e da VERDADE!

E esse caminho se acha con

tido na· Merlsagern do Graal -

N:A. LUZ DA VERDADE - de
Aídruschin. .

.

(Enderêço: Larg.o 21 de A­

bril - Embú - SP).

( b aa
RIO (v. A.) - o presidente da República,

por decreto a.s si rrado na Pasta da Viação, estabe­
leceu rrorrna s para a cobrança, pelas administra­
ções dos por to.s , das taxas portuárias incidentes
sôbre rrrcr-ca.d.oria.s rrrovirrrc.rita.cla.s em terminais ou

c.rnbarc.aclcru.r'o s de uso privativo e instalações ru­

dimentares.

Art. 1Co - Os c oric.esstori:' -

rios dos portos orJ,aaiz .CiOS,
dever ao adotar rnod .cta.s ob­
jetivas para a cie sce ....lLra.lza­

\,;<10 das operaçoes e.st.í rr, u­

l2.ndo·a: c onstr .rçà o de
"píers" e o aluguel ou ar­

rendamento da.. i.n.st.ara.j õcs
portU-lríU3 pelos 'usuá.r.ío.s GU

por t.ei c etr-o.s nos têr. 03 o

artigo 2'1 do Decreto·-Lei n°

5, de 4 de abril de 19'36.
Art. 11° - O M\TOP le\'a­

rá na devida c o ns ...d.�raçao
quando deterrninar a r ev

í

s __ o

da estrutura d.os po , tos or­

ganizados, e a c orist.L'utça o

consequente de seus ' naves

quadros func .ona.í.s , o tato
de que êstes po_ tos ten ��e ão
a rn ov

í

ment.a.r no futuro,
'quase exclusivamente as

m er-ca.dorfa.s de c "trga geral,
COlTI.O c orrsequê r.c ta do i.nere-

mento à oon.st ruç Io e e 'p'o­
r-ar-a.o de t.e.r.rr-Lna.í s de em­

barcadouros de U30 pri'v ati­

vo, para a rn.ov.rn errt.a.çã.o de

grau .í s s .Ií dos e líquidos.
§ únic.) - 03 proprietá­

rios de terminai.s de ern.ba.r­
cadouros de uso pri'Tativo,
pod�rão participar das so­
ciedades de eco-rorn

í

a mista,
corist.í.tufda.s para ge rtr os

portos o.rja.ri.íz.a.d os , e_TI. cuja
ZOllR de a.d

í

rr
í

rrs t.rac
à

o ou de
t ur íscücão S� e nc on t.rern si­
tuados

�

0.3 d
í

t.o s t.er-rn
í

na.í.s ou

em barc a.ãour-os. sem prejuí­
zo de sua a.ut.ooorn

í

a oper a­

cional e financeira.
Art 12° -' Ê st.e 'Decreto­

Lei entra ern v
í

co.r na da... a

de sua publ tc.a.çã.o, indepen­
I derrt.e-v e-i te de re jula.rn en. a­
� cão, f"cando r-evo=r a.ct a.s as

"disposiçõ�s e:11. c o.n.t.rá.z í

o
"

.

to n° 6.460, de 2, de maio de tigo 5° dêste Decreto-Lei, aos 1

1944. I t.e rrr.Lna.í s ou ernba.rca.c.ouros .

§ 5° - Não se aplica o dis- de uso privativo e'xí s i en t.es

posto neste artigo aos gêne-

\
na data da publicaçao ao

ros da pequena lavoura, aos Decreto-Lei ri : 5, àe 4 c.e

I produtos da pesca exercida abril de 1966; . I

I'
por pescadores utilizando II) - ,Os no vos valôres das

'

pequenas, embarcações e taxas da tabelà A da t.a. í. a
�

a:parelhagem individual de dos portos, rro.s ter ...ri os c.o

'I'pesca e outros artigos rr.ovt- ar-t . 5°. d.ês t.e D�cleto-Llei,
'I de e profundidade das á.gua.s

rn eri ta.dos em instalações ru> o oser v ada a rnaior ou menor
bem como a seg'..lranç..:t, de I dimentares ou em pontos de- 'u t.íIí za.çá o de obras portuá-
navegaçao e ao a c.a.s cec.í- .

I� r- �
tenninados pela f'í sc.a.Líz w-a.o nas com que se beri arfc íern

menta d�s ernbarca.c ões .

..
I do pôrto, ouvida. .a adminis- cada t.erm í.naí ou ei.uLarc.a­

AI t . 4 - As rn.erca do.r
í

a.s tração do pôrt o correspon _ douro.
movimentadas ezn t.er , ..... inal ,dente e as autoridades e ·ta-· ,III) - O's limites ao Ionjo
ou errrbar-ca.dour-o de uso .pri- duais e municipais compe- da costa rn a.ru t.rrna ou das
vativo, f'í.c.a.m sujeitas ao pa- tentes. quando as mesmas. margens do s lagos, dos rios
game:rito das seguintes La-

se destinarem ao abasteci- das zonas de jurisdição cre
xa.s :

rr errto do mercado da loca- adimin.straçao def.inidas r es­
I - As da Tabela N, da 1idade em que se situarem pE.ctivan1.en::-e n03 a.rt.rgo.s L.0

tárifa do pôrto organizado, as referidas trist.ata.ções e e 3° dêste Decreto-Lei.
erri cuja zona de juris�i.ção descarregadas por cont.a dos Art. 8'0 - Ficam acresci­
estiver situado o terminal 0U

anos das respectivas merca- dos ao 'parágrafo 2° do arti­
ern.ba.rc a.douro nos t.êr-mos do darias go 4'0 do Decreto-L�i n° ....

parágrafo 1° d o art. �,o 1...40 Art 50 _ O valor das t.a.va,s 24.447, de 22 de junho de
Decreto-Lei rr-' 5-66;' da tabela A da tarifa dos UJ34, os seguin t.es i cens;

II - Sem prejuízo do d
í

s-
portos organizados, passa él. 5) Exercer a fiscalização

posto no inciso anterior, os í

ric.í.dí.r sôbre a tonelagern da trt.í.Ií.z a.ç
â

o dos terminais
da tabela. A da t.arrifa do de registrá líquida das erri- ou e.m ba.r'c a.d our �s de 'us.o
pôrto organizado / em cuja ba.r-c a.cões fundeadas ou p.i

í

va.t.í vo, situados em suas
:5rpq, np. a.dm

í

n.í st.r-a.cã.o esti- .

I� a.t.r s c a.da.s e rn operaç.§o de zonas de Juris::lição ou de
..

ver situado o terminal ou carregamento ou de�carga, adn1inistraçé..o por in3peç;ões: ."""
I 8,riOU""O nos t-==-Ir.rnos

quer nas instalações 'do p6r- periódicas o� amostra,::::, em . Ido Art. 5° dêste decreto-lei,

I to, quer 'em .terminá\! cu 6) - Promover a constru- Aumentos em 66 Áting]l"om 41,1 ·por c_entos -lU - C;on ...:-tarâo do con- embarcadouros de uso . pri- ção de obras portuárias de
trato de concessão ou auto- vativo, situado na área de acesso à segurança da nave-
ri�ação para construção e

I
administração do pôrto. gação, exigidas pela pl(:,ma O Govêrno previu que O 'custo de vida deve-

exploração de terminal '.' ou Art. '60 '_ O disposto neste utilização d03 terminais ou ria elevar-se cêrca de 10% em 1966, mas andou
e�TIbarcad.o�ro �e uso prIva- Decreto-Lei aplica-se aos embárcadouros de uso priva- � rnuito longe de acertar, pois o aumento durante o
tlvo .,ou -valores .aas_taxas das

I
terluinais' .ou �mbarcadouros tiVO,

.. lC:C. aliz�dos na zona c..e; ano que passou foi de 41,1 %? segundo dados di-tabeías A e N, conforme o de uso prIVatIvo e, no 'que admInIstraçao I I d 1 d I V
.

caso, be:n como as regras �e couber, às instalações rudi- . 7) _ .Propol'cion':1r ass·s-
vu ga os pe a Fun ação Getú ia argas. Em, 1965,

I seu reajuste.
�

. mentares existentes na data tência tt.cnic·l. no que C::JUbE:.r o custo de vida subiu 45,4%? em 1964 alcançou ...

I
§ 2,0 � �s valores das t�-: i

da publicação do decret"1-ld aós proprieL....rios de ta.�s em- 86.,6% e ern 196;3 foi para 80,7%. Todavia, se êsses
xas mencIo�adas �o .

para- .n0 5, de 4 de abril de 1966_. barcadouros durante a cons- númer<?� foran1: analisados sôbre outr'os 'aspectos, é
, grafo anter�or, serao flxadcs Art 7° - O Minist 'ri',) da tru-;;ão dêste e po.:>terior.ce':''lte fácil'cQncluir que em 1966 a população ,sofreu maistendo em VIsta a �conorr.lcl- Viação e Obras Públicas, no sentido' de garantir sua

,

dade d<: �mpree.ndlment.o,· 3. mediante proposta d6 De,- eficiente opera:;ã',), quando do que em 1965. No ano passado, a alimentação

I compe�vldade .�In.
ternaclOnal partamento Nacional, c:e e.s�ivereri� ê�e�. �ituad.os na subiu 40,2% (-contra 31,7% em 1965) e o vestuário

do p:r;o_:�uto, no:::; ,ca�os de ex- Fartos e Via� NaVegaveIs, zona de JUrlSdl-;ao. 33,6')�, enquanto en"l 65 subiu 28,6%. Nos outro.s'
portaç20, e os n�vels de pre- baixará, dentro dé 90 dias a Art. 9'0 -. 'Fica reyoga'io o ítens, os aumentos de 66 foram ·inferiores aos de

I ç,o do me.rcado In�erno, no� contar dà data de ptih1ica-' parágrafo únic) do artigo :?,) 1.ç
.

casos de I!llportaçao. I cão d�ste decreto-lei, Por'ta- o Decreto n0 24.511, de 29 de
65. De qua quer .... orma, as críticas feitas ao govêr-

I �§ 3° - �m �aso de dt?sa- ria fivando para cada pôrto junho de 1934, ben1. COE. o no e sua política econômico-financeira contêm um

cr:,rdo na flxaç�o dos valore3 orqanizado:
.

qnai�nuer ·0utros dispositivos fundo de· verdade7 pois o que menos deveria subir
das taxas das tabelas A e N,', 1)' - o�; novos va-ôre1 das de lei geral ou esp:::'cial, que

.

é a alimentação. Vestuário, habitHcão, divertÍmen-

I (") PAnartarrf":to N8
..ci?!l�1 taxas da Tabel·::t N da tarifa isentem dOe 'p§tgamento de tos, etc., afetam até ·certo ponto c->ada família, emde Portos, e VIas< Nav�,?;avels dos portos, anUcáveis nos taxas portu'- rias ou as�e

-

u-

s�b�eter.3. o ass?nto a �pre- têrmos do 'parágrafo. 10 do rem tratament'") especial 'dos maior ou ll1.enOr proporção. lVIas alimentação é pro-
Claç�.o d,o <?on<:;elho. NaCl::nal art 26' do Dec'reto-Lei nO 5, portos a emprê'3a de direito blen1.a de que ninguém escapa: poden"los deixar de

i de Com'2T�1O �x::te:Ior antes de 4 de abril de 1956 e do ar- público ou privado.

I
comprar roupas, sapatos e outros artigos, mas sen"l

de encamInha-lo a homoJo- I
gaç00 do. ministro da Via':,.ão .

cor:n.íc a ninguém vive. E nêsse setor, o qúe Hlais
e §Ot"4!'0'a_sPoÚbldicl.'Sapso· -;;;:to nec.te jll�·························m-w-rwrm....�.""""""""."" .... � ........

1i""'i II
subiu foraul laranja, pão: ovos, banha, tomate e

_; 'J � CL!rne. ;Se subissel)1. o uísque? vinhos e -frutas' de
-8.rtig? aplica-se _

no· q�� c<?u- 1 F A C U L D A D E Natal, ainda vá. Mas' o que aumentou .foi justa-
ber, as Instalar>oe� ruo Imen-

1 I
mente aquilo que está em tôdas as mesas� pràtiéa-tares de que trata o DE:cre-

E C IE-"- N C I -A S
mente todos os-dias. Enfün� aí estão os núrner'os e'

-----�---------------------- � resta aguardar �or 67, pois c�o d�e� as más
línguas" 67 será lTIuitO rn'elhor' do que 6.8.

C O:N Ô M I C A S (Agência Planalto).
.

t

-

A crise Lctino- F'oI' sugestão di) Conse!ho de

A
.. -'

I Ji_ep��'<...-::nLa�'l.a"e.J d...t. �U.lJ.Ji.c«e-
'm'er;cana ),ê..i.:;"' ... Ú J.. aCÁu�"l.:l._ fia. li..JiJ. ...,H.l.�',;.ri.a
O Bras.d a.t� que vai indo. e _uu uepa1.·'ta.:...nen .. o .l""ac.i.onal

belTI de.;nais, q ilé:L'l.do cu�.a'pa- do 8.JGS�, e Cl.)la.J<u.ra�"",o nas
rado com outr<)..j p�ü.ses lati-, ..i:' eüe.r.a:,;'.ues _(tas ..i.ndustr�as

De ordem do Sr. Diretor d8. Faculdade de no-a.ü1.eriCan03. ·No Uru�'u.Li, ·do e_"",tre...- ].,jJ. �U";'J aGa�a ·ue ·�tr
, llor e.:,��emplo, a po.iíci:t. anda C.l!. ia'.....;:.a

.

a .ii� un - !'-" rJ_'a ..... p:Àõra
.

oCiências Econômicas de Joinville e nos têrmos às voltas con1 uni vasto m.o- Dese:nv9l:vL _e�:�� ;nu"""ustriaJ
do Regimento Interno e demais diploma? l�.-· vimenio extre..i.B.ista dê- es-. do ...!Gxtre-I o Su_ ,..a' U.l�..v.i.-.

gais, faço público que do dia 23' qe janeiro a 13 querd.a, cujos objetivos iJUL�, órglio t _C..t.lcl.�O-'p��Oi..L.. O-

de fevereirQ de 1967, estará aberta,- nesta Se- s.egundo o JIViin:-st,t'o do Inte- Llu:ual 'pá.t..a upe.i.a.c CÚu ...o

cret8.ria, diàriamente, de se2:unda a sexta-feira, dor -s5:.o conti>árlos ao es- centro de indl.cação; ce

das 8,00 às 11,30' e das 14,00 às 18,00 hor,as, a
tilo

.

de vida delllocrá.bco.e OPo1"tu:nidades de Ullest .....
-

ao sisteYi'l.a . repuh�icano da- 1.t.�e.ntos n. -::L região.
in.s,erlçao ao Co_ncurso de Habilitação para a quele país. Já fora:rrl presos LaJer.i aL) 'nijvo. órgão
matrícula inicial ao Curso de Econonlia. 2� suspeitos, te ....'1.do as i:nves- que visa fl!:tO e..l.1.trar e .... .ll. cho-

.

I -- 'Tersará o Concurso. de Habilitação ti1;a ôes provado que o 'mo- que de atribui�õe5 CO ...n qual-
sôbre as disciplinas de MatenJ.ática, Português,

vin1.ento esq�erd.ista em cur- quer outro or�ã.o S:U:llH.ar,soo ten'l du·:tv� ca..:acteri3ticaS: Ih.::.O:Cco ou privadn"'::_. reali-HI·sto'r-l·a do Brasil e Geo.grafia Econômica. .

t' -d 1
_'�' .

- I quan n .a 1. eo ogla, e· orieIi- zar pesquisas, promover se-
II -- O pedido de inscrição será feito ao ·tado por "urna :ilosofia ab- nlÍn rios e tudo o que consi-

Diretor da Faculdade, entregue pelo can9-.idato l' soIuta..mente esqueidist�" e, de1.<ar úti� pa.ii�d, a...ca ..nç.ar s ....a.
./

ou por procurador, conforule modêlo afixado na quanto à ação, está descam- finalidade.
. Secretarià, acomnanhando os seguintes do-

hando para 03 criIües co- Os escrit'ório3 centrais v..a
n1.uns, assalto,3 e atentauos ·F'UI�DJ[SUL, provisõriall.1.en_e

cumentos, cujas firmas .deverão estar recon.he- terroristas:. f,ícarão instalados na seu.e
cidas: En1.uanto :isS3, o govêrno da FIERGS, e os recuross

a) 2 vias da certidão de conclusão dQ curso do Ptfru foi obrigado a criar para. seu fu:nc.:o.J.1.amento ad-

secundário (1 Q e 2° ciélos);. nUl corpo de ae .... esa anti-sub- visão do llenar_a�üen.to Na-

f h d 1 29 8 versivo, para lutar contra cional do SE:;'.! CU�H a co!ano-b} 2_ vias da ic a mo ê o 28 e ou J e guerrilheiros castristas 'que .1.açKo d.s J.1'ederacoes das'
19 do curso secundário; desde 1·9S5. vê..in. agindo na Indústrias do e_.;:t� c: ...j.o. sul.

c) Certidão de Nascimento passada por região .dos Andes Ceh.trais�

üf'
.

I dR· t C·"1 Na Venezuela, o govêrno' G A... ·
. -leIa o egls ro IVI;

apreendeu armas na Univer- 'overno
�

S.ern n1e�OS

d) Carteira de Identidade expedida -pelo sidade 'Central e, tendo em I d� r2d!f xli" taxa
Gabinete de Identificação da Polícia Civil; v�sta que _grup�s terror�st.as �,cH'j'1biale) Atestado de ldoneida Moral, expedi _ aInda est.a� aglnd1.) o MJ.nls- ._

db pela Polícia Civil;
.

tro de Interior afirmou .que, �
RIO �VA, -:- As a�torlda-

d Pôsto de Sau'de por enquanto,. não podem aes. -:n��'1.et�r ...a3
_

estao em

f) Atestado de exame o
ser restabeleci 7as as. garan- COndIÇlO�es. de 1!ao apenar

local; tias constitucionais man.ter mas ate J.nes�o re-

g) Atestado de vacina; Na Colômbia, 16 �amponê-, du.zir a taxa ca.mbial em vi-

h)' prova de estar em dia com as obr'iga- ses fora:n mortos e:lll inci- gür, segundo dIsse o deputa-

militares; dentes ocorridos na locaHda- do Dani�l Faraco. Entretan-
ções de de Canarrad p'ara'� qual to, esc'i.a:i"ece o parla:rnell'tal;

i) Três fotografias 3x4; acaba de.li:nome�r um prefei- qu� o qu.e -vern sendo pleitea-
j) Fotocópia autenticad� do Título.. de

11
to militar. do, notadamente nos setôH�S

EJeitor. li Finalmente para expHcar ligados à expor'taç.ã.o:J é um

IIi __ Os candidatos portadores de diplo- , tudo Í-ssn basta ler a resoiu- aumeJ;l-�o da ta ..:a, com o �r-
b I d d I cãn adotada. h:i día� no III gUl.nen�o de haverem SUbIdo

ma de Curso Técnico de Conta i i a e, que não ;�pIenum>.'· d� Uniã,o :)de .Jo- os custos internos. O� deput�-
o tenha� registrado na Diretori;;t do Ensjno Co- I i

ven3 Com.unistas de Cura, do F�!aco, por2m, nao COlloSI­
. mercial, .serão iú.scritos eUl caráter - con�ic:ional,

1'11.
di.zendo qu.� «o único can'l� - d.era este: argur:1.ento. �O;n�lU­

desçle que hajam concluído aquêle curso no ano
.

I nho para, tomar o poder na SlV� deVIdo a. unpossllnhda-

letivo imediatamente anterior. . li! Amf=r"C3. Latina é a violência de de deter:,ull'1.ar a taxa de-

revo1ueion'::'ria". paridade. Le�nbrou que a es-
IV -- O número .de vagas, fixado pela 11 (Agência .}>Iana"to). tabHidadc' üa taxa caI?bial,

Congregação,
..

para a matríc_ula inicial em 1.9,67,
I

apesa:r dO'aUlnento reglstra-
é de 50 (cinqüenta).

'I'
Açúcar do nos níveis de preços'vem

V -- Não se adn:ütirá revisão de provas,' .]' &,"
•. ,�,.

.

dando ensejo a fl'lanifesta-

1
. �....

d·d ·f'
- ''GSs.O em P�J�90 çõ>es sôbre a necessidade �

sa vo pa�a corng�� err_o
' e .L. �,:tl lcaçao.

. ._ I. RRASíL1A ("VA) _ O convivência de alterá-la.
VI -- Con�ldera se habIlItado o candlda nIdor .�,1030 (..;leofas ao ::.�

to que, no mínimo, obtiver nota quatro (4) por = I
gressar ontem a 'Brasília, MUITO SENS::>

,

discipli.na, com exceção de Matemática� e cinco 1.=, afi!mOll qu� ?lna _

saca (!� O Sr. Dlanie:' Fara.co en-

(5) no conjunto. I açucar pagar.1, �an de 3'? o tretanto, é d opunao que,

VII _._ No J·ulgarnento das pl_';ova� a co-

II
c:e s�u tot�l �.� nupostos,.,a- pela complexibilidade com

. -
. .

d 'd
0/ b ' xas 'Ç ob;r ..gayoes ao InstItu·· que se reve.st.e e pe!a.s ·oposi-

mls�ao exa.mlna ora conSI erara, tam e�"l, a re- to do 'Aç·':Í.car e do Alcool. cões que suscita, o problema
daçao� aSSInalando os erros, que deverao ser , Isto vem preo�upando seria- exige e,"(atne cdte1"ioso; dcs-

c<?mputados para atribuição das notas, que se-

I
rr�n-f:;e os pr�f'u'=ore: �o Nor- apaixGna:..1Q, e r�quer um a]--

rao tomadas em seus valores exatos. ���te, alV-l;l,J:?:.'" dos qua .. s n�.o t(l se:n�o de re :pansa�ilid::l,-
.

VIII' O
.

f
-

d
- "em condH�oes de sohre"q- de Af�r-:'TI.a o e·,-núni.stro de

-- utras ln. or��ç?es po erao ser vência. O
�

sen�d{)r pretende Ind�lstrh" e Com�rcio que

p�e.st.adas pela S�cr:etarIa, dlarlamente, no ho-
I convo(·a-r· uma

. reuniã(? com não dispo-m03, na.s atuai.s

rarlO retro-mencIonado. os membro'5 da bancada fe- 'circunstâncias, de um méto-
.

�eral dos Estados prodlltores da segu�_'{) � p:rátic para sa-

Joinville (Se), 16 de .ianeiro de 1.967. I d.e acncar para o debate do ber q11l.aJ. a taxa de câmbio

EDGAR MONTEIRO CASTANHEIRA, assunto. que cãrrcsponde à relação
SecretárÍo. ent ....·e os valores reais das

Visto: Cri,ada Fundacão moeda"'; em co·uparaç.ão. s'a-

I
�

.:» gere que a no" a taxa n:'lo

�
Professor HAMILTON CARVALHO" .

�

�
para o Desenv �vim�n- deve ser adota ia de chof-:'c,

I! . Diretor. I to Industria,� do ISul mas gra .ativam.ente, con'l

I
-

incrementos mensais n�o
l ._............... .LLJL········ ••• .:...LJL.Jl............JI..Q.ILLJl..· .. ILIl..II.J.�.JJ .. r ... �.._._!111t, PÔRTO )\LE,GRE (VA) superiDr à tax..:l eletiva .
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o Coronel Paulo Melo Mendes de Carvalho, Corriand ante do 1°/23° RI, acaba de regressar de Curitiba, on de assistiu a posse do nôvo Cornand a.ntc da 5a. Re­

gião Mj l i tn r , General João Francisco Moreira. De ou t ra parte, o Coronel Mendes de Carvalho, segundo c onseguünos apurar, deverá clcixar eD1 breve o Cornan

exonera (.;ão sido publicada no Dí ár i o Oficial. Não se sabe p c.r
é

rn , até o momento ljara onde será transferido o i] ustre militar que goza d� uma rricrcc ida amiz'ade em

a d.rr.Lra clor'c s . Llrna coisa é cert8, dado o alto concei to que o rrrcsrrro desfruta junto às altas autoridades ln11itares do P'a í

s , sua próxirna rn i s s
â

o clevc.r
á

ser das

a a
·ó.

a Jlrel as", e a o

No próximo mês de rnarço , na cidade de Pun­
ta Arenas, na República do Chile, estará se realF
zan do uma exposição de produtos brasileiros (ex-�
clusivamente), rno s tra

:

esta que vem cle.spertarrdo

desu'sado interêsse 'por parte das indústrias brasi­
leiras.

Blumenau, o maior parque fabril de Santa.
,Catarina, é um dos

-

gràndes núcleos industriais
brasileiros, não poderia permanecer alheio àquela
rrros tra. Várias indústrias Ioca is , porisso mesmo,

I
s?l.. icitar�m maiores detalhes a Embaixada do Bra­
s il, no C'ihIe. Detalhes estes 'que ora passaremos a

divulgar.
I
) ,

PUNTA ARENAS

I eXClUSiva. de produtos b1.3.-s.i1eiros apresenta, entre óutras,
C'orrro pr�'II1,eiro paS�SQ para I

cruas justif·J)1..tivas de realce:
a ex'eouçã.o de trrna exportação .1 - é grande consumidvra
de 'artigo industrializado no t de vaetacta. g'a.rna.. de bens de
BrasH, tiveram os promvtores corusurrao industr':alizados;
c' o certame, o maior carinho 2 - descorihec,e t.ot.a lrnerife o

na. escolha do local. . rner-cacío exportador brasileiro

d 1 967 I A escolha de Punta Ar-erin,s, Acreditam�' os promotores,

____________________�--B-·-1�u-�-.m--e-n-a-u�,-2-�J-d-e_J_a_n_·_,e_i_r_o__

e
�--------�-�

�mo sede de uma expo�ção que uma 'e�o�tão na��cla
Sucursal de "'A NOTíCIA" S.A.
Rua 15 de Noven"lbro n 600

.

Ed. Visconde de Mau
á

, conj , 507
Fone: .1436 BLUMENAU

'!D... t\U�

Direçeo: SOUZA ',fIU�O
Di ver�os redQ�ores

���������·r�·?�-�-,��7��,����·�K��*·�&�*��������"-'� . ���__�mm�����������;,���-·B--m-u---��-����--aa--���ua����--

�;_c�'�1 . ' ••.

III,IIA:\il'l : tu�t::rde�e��SS:v:!i���� ne��
11, � ta. época do ano, faz'-nos rcvi­

III11 �
ver um assu..nto �já tantas ve­

�;;";;;;';"�'�'�'-'��"""""'-õioõõiii.i"""''''��iiiâõ;õi;...iiiiri'''''''iiiiii'....
I
__·I !

xes debatido e que anseia por

� un1:� solução imediata.. Fala-

ceren1. à As.§e.r.nbléLt . Ger2.1 � mos n-::t. falta do qll.!e oferecer-'

Grdinãria a ser reah:z.ada mos 2.0S nossos visitantes. N3

'dia '29 do' corren.te, às -8 ho- f ;2bsolu:�a aus€ricia de U10tiV.a­

ias� :na sala de rell!üoes da�. ções capazes de justificarem o
J

_t-'ar'lHIl:Üa E-va,ng2Iica., A.ücaU-! al�o-"" e honroso int.eresse de-

'i:ada no bairA.�ü, de .i.toUj_')�,;.a. mo:nstrado p'e-los turistas que

S&ca.

I'
vem--ern. busca.

.d,'e
algo. Algo

-

que não entendem bem e que
_._._. nunc."l1 . enten.derão.

O mais d;ficH. nós cons�gui-

tr!�.j�! I�?��tDn�::J������= � :�:��m. ��aa:êe_�O!u�:�t:�é ao ���=
ci_PiO' de Pom erode,

.::>

éstara se � �� € f�rf iI Vale if,o( Itajaí. -

realizando urrf grandioso e l\�as també:m�. _aí param tôdas'

anL:nado baile carn�va.i.esco, as tentativas c.'1.,pazes de fa­

.com· anirriaca6 do, J8�ZZ Arr�a- z-ê-los gostar de J:taverem aten

ral>": de Rio
�

Cêrro.'
.

�!d�t7��, r�os;�u�::!�e.'li? ::::s-

San�!ra de Souza

f'i"in'1ei�a Noite do Festiv��: Êxito Total'

Tivemos ontem' o início do 19 FESTIVAL DA
CERVEJA DE SANTA CA':(ARINA, promoção da
COEB e "OUROS"-Promoções, no

.

P�vilhão do
bairro da Velha, ofide realizoi:i-se, ern 1965, a 4a.
FAMOSC.-

A prim,eira noita'da superou' tôdas às e{{pec­
tativ2.s, até mesmo aquelas mais oti!nistas. Milha-.
res de pessoas beberam, comeram, dansar-am -e se

divertiran'l a valer, durante as 5 'horas que durou
o espetáculo. ) '

,
-

Logo liuÚs, às 21···horas, nova noitada ,para os

blun:wnauensE:s, .,turis,t�s -,e conviéLádos especiais do
Grande Festival da çerveja.

'B�AÍ'gnt!e ;'rr.itad�, "'um tu­
rista vindo de E�cif-e, confes�a
v.a-�e deeepcionado com � f",':'
ma (1e Ph.u::nena.u er.."l. sua ter­
raJ. Confessaxra-nos não enten

o QUE VIRA A�NnA�- longal:'.ã até às 24 'horás,
quandó 'será dado por, ertcer­

rado �qyele. que, ao ',qUe pa­
rece, Ira se constituir n'o
ril aior 'acontecLm ento· saciál
dos últi.mos tempos,' �m
Bl11.1n eriau .

d<s� ao;;! :razõ'.e�. d�, In�sn'1a, Es­
tava 48 horas êm uoss;a cidade

A Sücle�:lade n.écreativa e

DeEPurtiva ,c..§�r_dl:-lha"� d'a
Vila Itoupava/ ·re.:ilizou As­
sembl:Sia Geraf ,o Ordh'i.á:l'Ía,
iHa 1.5.' último, oportunidade
em: aue elegeú a,sua. nova

d.iret�ria e que está assim
c'onstituída :'

Presid.ente .JoisS Bernardino
Deschamps
Vice Presidente WiHy Rich­
ter
l° Secretário" Má�'io Manzke
'2° Sec�etár:io' .Ary Fe:rber
_lo tesoureiro JVlart:in Klabun­
de
2° Tesoureiro ErV4I"in. Klabun.­
de

A noitada de ontem, reaÚ-
'

zada ·no Pavilhào da l)(_ji_,éi.d,
quando d.a abertura do 1 ()

}"�:STTVAL DA C'ZRVEJ A
DE· SANr•.l\. CAT'ARTNA, 1'oi

algo difícil de ser descrito,
lVi!_hare3 de pe.3S0as lotavam

I
OUTRAS NOTAS:

qliase que literalmente o ma-
iestoso pavilhão de alull'.iÍ- Hoje e amanhã, en� CalU­
nio, Centenas de casais dan- boriú, grandes festej os po­
ça:ndo, ITJilhares. de l.itro. de

I
pulares na Igreja de Santa

cervej ã consumido3 e' um a lnés. D·ez.enas de atrações,
alegria contagiante, caracte... muitos divertimento e ani­
rizaram a primeira das três lnação musical do

.

Conjunto
no�tes de festivaL Brasileirinho, é ,o que, está

Gente de Vkla a idad�, SÓ'- nrogramado.· para a· festa de

zinhos e acompanhados, lq- hoje' e alnanh:i, em - Camt:o-

caL� e visitantes, fe3tejavam riú ..

congraçadam ente o espet�a-
eUlo em. tão boa nora reali ..

zado em nossa' cidade, para
gáudio geral d8 todos_

�Ias, ainda restam, duas
grandes noitadas. Logo mais,
a partir das 21 horas, tere­
mos nova noitad� de alegria
e divertimento, que deverá A CRIANCA
estender-se atj às 2 horas de ..> • exc�p-
amanhã. cional precisa de"amor,

Domingo, o Festival terá .cariI)h� e compreen?_ão.
início às 18 horas e se pro-

HeI-

e nad� :n"J�i� fEzer,-q, do que ...

d.orl'n5r. Isto ll;!, falta de algo
m.é'is ca,:Hvan+e e agradáv�l. -

prin.cipalmente �e considerar­
mos que ele veio dormir... �

?hfun� mi1hares de quilôme­
tros w$'tante de sua cidade ..

C om o évento �do turis:mo,
qüase tôd'l,s as cidade� brasi­
leira'S -tenl lutado por uma 0-

. portu.nidade igual a.: e�ta que'
cons.egllin.1.cf'j gl"�1,tuitamente_
Ou, seja a de levarem turistas
até, lá.'

.

Nós que consew..Iimos '. isto,

CONSELHO FISCAL':
.

, I I-ia�oldo
.

Ra_ssw�ii,er,
S-ão, convidadados todos os ! DU'''wve, e Willy Wulf

SOCIO.S ,d.a
. C:omun!C!adé dO! DI�,E.TORES D�Ce:mltHI{) E,vangelH�o " d� DEPARTAIVlENTOSItoupava Norte,. a ,�'-'TI:..pare- ESPORTIVOS':

por nossa vez-, nos' descuida­
mos t:ota.h:n.ent'e' do. assUnto.
Si'!n.p!esmente não,: damos
lo]:" a grande vitóri.á· consegui­
da.' O turista.. empolgado ccOm

a, fama. de Blumen3u, ercor-
'

l:"e milhares de quilô�etros' e

vem ate a: nossa 'cida,de, para
"�er m_assacr1.-d� p,ór preços. �x­
t-orquiveis, por garções mal e­

d.ucados, por servid()re� mal
�ntencionados e�' prin('-","'lÍalmen:
'!:e, para nada terem .0. Que fa­
�er. As 10 haras da noite em

Blumenau, um tú.rh;ta morre
de fome, por não ter' Uln. 10-'
cal adequ:'Ido onde possa fa­
�êr, siqun- um la�che. E§t� é
a. verdade.

Heinz

Tiro ao Alvo Diretor
muth Danker
Rolão I-Iarry MliUer
Skart WoIfgang BI�n.k
•...,ut'ebol Harr.y Voigt.

FUTEBOL

D
-----_,..._----'----"-----) �:BOLÃ DE MEIA.

quim Araújo Aparício
Longo - Olãndio .Baron
L'aerte Dó.ria·· e

' Júlio Rei­
chow.·

Amanhã é dl.a c-le regata...

Shn, finabnenie no dia de
amanhã o B'hu:n.enauense te­
J_·ã a oportunidade de assistir

':mais u.ma vez, o esporte do')
remo., 'Iue tantas saudades
deixou de outors ten1.pos.

mos - 1,0,00 metros -_:_ Cla-
se aberta. ,,'

8° páreo: Extra-Outrigger a

2 remos sem. patrão.
.

(00'0) ( 00'0)

A 'partir do próximo dia
24 -do corrente '-será realizado.
em 'nossa cidade um Torneio
Estimulo c;le Basquetebol, ÍIY­
tituhldo, ONÉLIO CAVACO.
Estarão em ação :'as ,equipes
d0 Duque de ·Caxias- - Ipi­
ranga - Icaray Amazona
e vasto Vente,

(000)
A banda de 1:llúsica do .230

R. I.' estará abrilhantando I

com sua presença . aquela Icompetição, Será Delegado
Geral da 3a. regata Ofi_cial, o

Sr. JOSÉ CARLOS UBIRA­
TAN DA SILVA JATAHY.

'

Eis o programa estabelecI-'
do pelo C. N. América, para
as cornpetiçõ'es de amanhã:
1° páreo: O'utrigger a 4 re­

mos com tin-loneiro - No­
vÍssinlos.
2° páreo: Outrigger a 2 re­

mos COàTl tilnoneiro.- No­
víssimos'.
3° páreo: Outrigger a 4 re·­

mos com. timoneiro - Clas­
se aberta,
4° páreo Outrigger a 2 re­

ln.os com timoneiro Olas­
se aberta. '

5° páreo: Yole a 4 remos -

1, COO metros - extreantes,
6° páreo: Yole a 4 remos -

i ,000 metros - Principian-
tes

.

7° páreo: Outrigger a8re-

(000)

o Palr.oeiras está 'com um
verdadeiro "time'7 no esta­
leiro. Krueger, Vado, Gen­
til, O'siris e Bé�cinha estão
contundidos 'ou doentes.

(00'0)

Vieram se despedir de TI­
RO. DE META, os atletas
QUEBRINHA e PALITO, a:m

bos da várzea bandeirante.
Palito,não chegou a agradar
a direção técnica do Palmei­
ras E.

'

'e., enquanto que
Quebrinha

.

não. aceitou a

proposta feita pelos dirigen­
tes "Periquitos� -, _

'ou seja .a

importância de Cr$ 30.000

(00'0)

. Eis como ficou o �'nôvo"
Departamento de' Futebol
Profissional da G. E. O.um­
pico:

,l?residente: r. Wàlmor
Bedusc'ki' -- Diretores: Joa-

Convite e Inshu'çõas Dirigidos à Indústria Local
?sla Embajad.a dei 8rasH, do Chile, Através da

Agência Loc.al da VARIG

praça chilena po :ie�-á ser me­

io eficaz de prur.noç.ão comer-

cial,'
.

I
M'a.s , o ex .to do projeto ob­

viamen te, depende
_

do interr 2S­

se do empresário br-a.sí ictro .

. F<::'�'S'e in1Jere�se se traduz CO:1.

eretamente no for-nec.lrn.errt o

oe mostruários, -catá.iogo.s, 1:.'3-
ÚLS de pz-eços, cori.d içõ es de
co.mérofo, rna.t.er-í.a.I de propa­
ganda, ero. cuja expedição de­
ve ser fe,i,ta, da ordem da Em­
báixada do Brasil em Sa.ntia­
go, com frete a pàgar no des­
tino.

a pequeno volume de mate­
rial até a.gora recebidu desa­
conselhou a realização do cer­

tame na data iniciaJmente -

rng.r-ca.de., ou seja, ja.ri eír-o cor­

rente, daí a necessidade de
nova e derm

í

t.í.va data, _fixa::la
para o rnes de rrrar-ço, qaran.do
a tempe:ratura de Punta ATe­
nas é ainda 'amena "e .o afluxo
de turistB,<; se manté:::n em ní­
vel elevado.

DlH.TMTNDO
DÚVIDA�

Tó.PI·COS

Indústriais' do -B;:asi1, de S.'
Cátarina e em especial de BIu
rn.ema.u, tinham, ainda, .a lgu­

mas dúvidas a respeito de co-

m \_) participar d o certam e .
r

Daí as oxp lí.ca.çõ as a bn.í xo , fo+

neci)d'q,s pé1a Embaixada do
Na tarde ,de 5a-feira, às 18 _horas, na Praça Dr. Brasil no Ch:'le, a.tr-avés da A-

Blumenau, apresentou-se a BANDA 1\1IRIM; integra- �ê,ncia. loca: da VARIG (par::1

cia por trinta. meninos do Orfanato "Lar Esperança" I'
B.l.umenau).

de pôrto. Alegre. Músicos exímios, os pequenos artiS-, a _:_ Por Irrrpo=í çã.o legal, 2.'3

tas, ve.st iclos com trajes típicos do Rio Grande' do
.

amostras remetidas não s�­

Sul1T causaram a mais viva das .i rrrpr'ess.ões , comoven- riam vErndidas. No ca?o de
1-

in

do a quantos t ive.rarn a oportunidade de ouvi-los. Ori., t,eresse por ,p�rte .::,e. lmpo�.�­
tem à noite, .às 19,30 horas, estiveram brindando' os

Gores de .PunlJa A.�,-,nas, pod--:-

n1.embros da religião Assembléia dé' Deus, com nova

'audição, a terceira, consecut�va� que executam nos

últimos três dias.
. ..

Mais de 100 blumenauenses foram recebidos
I;élo Dr. Carlos Curt Zadrozny, na manhã de 5a.-fei­
ra, d�a de audiência pública na Prefeitura Municipal.

•

t r i a.rn Já per-rno.nacer- emp:r_-esta-

I ?3.S, p��·3,. p03terior devo
í

ucâ.o

I
a Elnbalx-::tda do Brasil. Esta,
corrrorm s

í

nst.r-ucã.o expres.sa
do ex::;:-o-rU'.:rdor brs. �iY�jn í, po­
derá conS8rva-1a ezn Sant í

ago
para co-mjvc> a sala per-m an vri

t-e d e êmO'--"�ra<; d� que dispõe.
est.e ser-ve.o ComerciaL 611. do­
�-u1vê-la a'o Brasil, a Útulo de
reexp or toção ;

.

b - Tôdas as despesas com

a mostra estarão a cargo do
Serviço' Comercial da Elubai­
xada do Brasil em S':l.ntiago:

c .- As rern-es.sas dev em s ar
foit?� cOTv''';O'Y1I''1,d'3_s a êste Ser-

I viço via .VARIG, com frete a.

I pag-,ar em Santiago, Uma vez

í a.qu i, a Embaixada providen­
I c ia r

á

o despacho aduaneiro

I das a.m.o-rtr-a,s enviadas;
d - Consideram (03 prom.o­

tores) de.sn�oe.s,ç:ária· a v í.ri da

I
de representante.s dás firmas

: expo.sí.t.oras por ocasião da a-

I,
mostra;

e - Tra tar-se- á de um"
mostra exclusivar:nente br�i­
leira, e não de um "stand" bra
s í.Ietr'o ern expoxtçã.o in terna-
cional;

f -, As f'i+rna.s
í

rrrportacior-o.s
de Punt3, Arenas, que o ner'arn
strrru.Ita.rioa.m.errtn em d

í

ver-vo ,

ramos, como é característico
de cí da.d e-s com regime de p"'r
to 1·'vr8. p8.g'o,m em' geral corri

cobrança à vista;
,

CONCLUSõES

, r'!S� !�f����ÇÕ;:r,,��:;:_�r.o-��:::=
',' Jhes pOl.:ierão ser co'hiào�, ria

Ao.:?n_t;ia Ioc ..... 1 d'1, VARIG, .c::�-
tv1'" m.ter-n-ccioria.t, rorn o Sr.

,V-V';"erne:;: I-IachlsT Filho.
�

j PREF�ITO HOMENA­
GEIA IMPRE SA HOJE

.RAL EM S.· CATAR!
FEDE�

'�'r

�

-
. !.

........ Et.

Em mensagem
.

preS'�dencial
remetida ao Congresso :r-�acio­
nal, foi indicado o sr. Juare's

ii' Monteiro para à cargo de Juiz
Federal em Santa Catarina.

I
Notícia pl�Ü'�edente de. Bra­

siHa . infurmà que 'OS ·.atuais de
. putados que integram a'- banca
da catarinense no Congresso
ficaram perplexos com essa in
dicação do Pres:dente Cast.el-.
lo Branco, pelo fato do senhor
Juares Monteiro não ser - C3,-

tà:rinense, nem. nlesmo conhe­
cido dos catarinenses e tam­
bém' p.eJo fato de não terem
sido consultados a respeito.

,
.

E:rr:'- sU:� magnifica residên- que ora se realjza en� Blume­
Uma �ra_nde concentraçã.? de ma��iI?-as e ope-

.

,Cla em Itolipava-Norte, o Pre- I nau. ,A húmenagem. C'on.st�rá
rarlOS espeCIalIzados, da PrefeItura MunICIpal local, .

feito Carlos ,Curt Zadrmmy vai
I
de um cO:Juetel, dele devendo

b d hbmeriagear hoie à tard-:;. 0-; tan1.b�m part::cipar jor::;'T1,listas·execut.am o· ras
_

. e calçamento do prolongamento da� homens do rádio, te�ev''São e I do Rio, São Paulo e Cur�tiba
rua 7 de Setembro que liga o centro da cidade a ruá. '. jornais ,que dão cobertura ao que aqui Se E'llContram, assim
Amazonas. O ,trânsito foi interrompido e as obras ja: Priniei'ro Festival da 'Cerveja, corno convídado3 e:;:;peciaÍ3.
se encontram 'bem. àdü:lntadas, tudo lev.'ando·a crer i
que dentro em breve .teremos concluído aélliele trêcho
de vital impbrtância pa�a.a nossa Comuna. .NOME DESCONH�=:CIr�

Conforme' Ja diyulgamos mais v,ezes, prosse­

, guemdenl.. rítlm� .�c�le.:ado as obrads de defesa da madr- DO, P'ARA: JUIgem o riO �aJ�lI-L-\..ÇU .. co:q:I gran e movimentação e

caminhões, 'máquinas e b�rcaças' que realizam o en­

Tocamento- do trêcho compreendido entre o Edifício
�"isconcfe d� Mauá e a Práça Hercílio Luz.

..
-

Sezinando da Cru� Alencaj vulgo "Pernambu­
co , Valrr:;_or AI,\\es 'Corrêa e Djalma Costa, autores d
assalto a mãó armada ao Pôsto Cabral e presos em

J oinville, foram recambiados na noite de anteontem
para Lages,- de 6nde haviam fugido no início desta
semana �e onde praticaram o ,furto de Jóias e da ca­
l'iÜoneta Rur;al \,Villys que lhes serviu' de conducão
quando do assalto realizado em nos�a cidade.

�

..

Estiveram reunidos, na tarde de ariteontem, os

rrí�mb�os d�' COEB, oportunidade,em que forafIl'de-
I batIdos 'vários assuntos da maiór importância para

a. Hlesma. Dentre os assuntos, debatidos figurou, �rna
vez rnais, a possibilidaqe de vir a realizar-se aqui Jm
nossa cidade, a 5a. FAMOSC, programada para 'Join_:
viCe, e que seria coordenada em 'conjunto com a PRO­
MOVEX daquela cidade.

.' '·0
O Sr. Helmuth Pepper, residente.na ruá· João

Pessoa nr. 2�72ó, vem de orgimizàr uma làtaç�à com"
uma Kombi d� S\la propriedade, com a firialidade de,
ir a Minas Gerais� levar bluÍnertauenses' desejosós :de
conhecer o famoso curador conhecido como Arigó.
Dia 23 dó corrente os excursionistàs .deverão deixar
Rlumenau rumo à longín:qüa terra das Alterosas.

•
Lamentável acidente ocorreu no entardecer de

q�a::'ta-feira última, quando uma càmionete colheu
um motociclista, causando-lhe ferimentos de nature­
La grave. O motorista da camionete; Sr. José Jülia­

mensais usem luvas" e sem llelli, de 91 anos, cortou a frente do motociclo dirigi-
"niais nada. do pelo funcionário da CELESC, Fritz Krueger de 61

anos, resultando disso a violenta colisão .. Levado ao
(00:0) Hospital Santa Izabel a vítima foi posta fàra de pe-

pomingo sem . 'futeboL I rigo embora tenha perdido a sua perna esquerda, .

Acontec.eu o que prevía-mos.1 aUlputada à altura do joelho. Para agravar a ocór- I
Amanhã não teremos fute-. rência, o S�> Jo�é Julianelli, d,e 91 an�s, não resistin-IboI.' Em compensação, pa'de-, do -a emoçao, vI.nha a falecer naquela mesma noite, .

r�mos participar da 1ª-. Fes- l

d B

����: ���:L:�:ri:sf�ef��, pelTIAsuaureSLiêollCia, K110__.elc..Bhioor�Ri�eINiS.HCAU·.T _\1,.assistir as regatas na praia _
-

uPe_dro Gomes". I
(000) ISEN, PODERÁ �,E;R··" O .���������.�.��������.,�

O atacante ,Moreira, que j l: .
. � Iainda está vinculado ao G .

. .'

E.. Olím.pico, apesar de J�' N�o'_VO VIC,,, E-....G,Q'VE'R.N- '. G_=_'_"lIlItlllllfllmlltlIIIlIIIlIJIICllllllilllllrtlIIIWUII!1[]IIU!nlllll[]IIIIIIHnntlllll�"_=_�residir emCuriti a a alguns - - BLUMENAUENSE !
meses, poderá ser vendido ao

'

ª �
C, A. Paranaense. Segundo. O cargo .ç1e vke-governador . ticias é o do dr. Paulo Kon- = ....

informações que colhemos dd Estado, vago em consequen f der Bornhau,s.en. '\atual dirétor;ii Assine e anuncie em (tA NOTICIA", o matutinD de �
seu passe custará 4 milhges .cia da cassação de Francis;c-o da Carteira de Crédito do Ban ª:::� maior c'irculação no Estado. ;:::;�.de cruzeiros. d'Linha, vai ser preenchido I co do Brãsil para o sul do pa.ís -

(00-0)
em fevereiro prôxin:io-, segun- I A escolha do nôvo vice go- :: �
do as últimas notíC':as

ppoce-j
vernador deverá ser feita. por 5 Maiores informações poderão ser obtidas com

==

Des'ejamos a todos vocês dent-=:s da OapítaL
-

votaçãõ indireta. isto é, pela = ==

um bom fim-de-se:rr;tana, e E o nome indicado para u Asembléia Legislativa. � S.OUZA FILHO, pelo fone 1436 na part.e da tarde. �
até segunda _

.

CaJrgo, segundo as n"leSlnaS no .' �... �III11IUJU:lHlImlllll[lllllillmlll[llllllll"lIirlm!mmll[llllllllmIlC]IlIlIllIllIlCl,R

Segunr- o fi nl.e�n"la not�cia,
outr'3, ri? 3ão d e d�sagi�ado do,;
deputad-03 catarinens:es é aue

espera:va:.n que um dos vár'ios
nomes d � c-atarinense,s eminen
tes sug3ri..dos ao Presidente
Castel1u Branco fosse o indi-

I cado, princ ·pa.lm'3nte ern con....;

! ,<::',5 deraç,ão ao apo:'o incondicio­
nal que a bancada da. ARENA
tem' pr.e:::-tado ao Govêrno Fe­
der�l.

, Nada dis�o prevaleceu para

i o Presidente Ca.stello B,ranco
! e o sr. Juares Monteiro deve-
rá ser mesmv o Juiz Federal

I'em San",a Catarina ..

EXI�IÇÃO no T'ÍT' JLO
DE ELEITOR �PARA
QUEM

·

VAI, RECEBER!
A Coletoria ·Federal d�' Blumenau comunica

que os funcionários ativos, a.posentados e pensionis­
tas, para receberem os vencÍTnentos de janeiro pre­
cisarã.o provar que votaram na últii-n.a eleição. O�·
que recebem pelo Bans:..o do Brasil deverão apresen­
tar a p�ova na-quele est�belecirnento bancário.

A··IT'E·N··'CA':-O' '�VA�G·'�AS. �. .�/. o
,

' ....... k

'PARA ]VIECANIC'OS·!
A Indústria Textil Compa.nhia Hering

precisa de 2 tI.ecânicos para máquinas de·
costura industrial.

MENSAISI-Õ�S_"E"""""""'ÚTELEV SOR SEMP ALVO RADA AGUARDA OR VOCE EM HERMES MACEDO S/A.! APENAS CR$ 39.900
GRA IS U A' N �'E A. E UMA ASSINATURA DE V PROIGRA.MAS!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



âUE ASSIM S�jA I
j I

I
Torna-se cada vez: rr;_ais evidente ó pro- !

gresso de .Loirrvi.l.le . Ao bom observador não es­

capa UHl só dia erri que deixe de ser notado algo
de riovo em nossa urbe. O

-

espírito laborioso dó
povo j o irrviIerise _vai con.s t.rtri.nclo ; paulatinamen­
te? trrrra cidade ca.da vez rrra isrbelavc.ada vez mais
atraente, cada vez rrrn is aproximada daquilo .c.orn

que sonharam um dia os se.usFuncladores ,

Crescendo- como cresce -a "<I'erra dos P'r í
riv

c ip.es." é- natural que, paralelai-nente a essa verti-

l
g irro sa .sub id.a para a _sua errrà.ricipa.ç

â

o to tal em'
todos os carrrpos de ativielades, surjam proble­
mas que lhe entravem, 'muitas vêzes 'de modo
bastante sério, a sua caminhada progressista:

.

Dentro do aspecto negàtivo olie se nota_,

.I ,fdiZTnente a.quém das proporções 11ormais, se

comparado com o de outras c idades! à altura da
nossa, pelo merios pelo ângulo em egue' nos ba­
,'seamos para estas c.on s i.d.cra.ç.ôcs, s ituarnos um

'próblema que .já- está merecendo o melhor da
atenção de rrossas ,autoridades: o que -envolve a

ação pOlicial.
Outrora e não se passou muito terrrpo ain­

da, o povo. joinvilense orgulhava-se de poder
dormir trariqu i.Iarricntc , Em muitos lares j arre-:

las eram rrra.n.t idas escancaradamente abertas,
rrio r-rncnte nesta época de ,verão. Muito 'poucos,;
isto é, ápenas os mais apreensivos e previden­
tes,· torrravarn precauções' contra a ação dos
"amigos do alheio"., A grande maioria, porém,
confiavaçp le.n.arrrerrt.e

_

na a çã o
'

da .pol ícia ou es­

tava' convicta dà ausência dos importunos.
Hoje Já ninguém pocle .arriscar-se',a tanto.

O número de malfeitor€s torna-se cada vez

maior. Cada: vez mais c.ons t.anre também são bS.·
apêlos à polícia para a soh1,�ão' dos crimes que
vão .'surgindo. E ,a cidade;�S�ri1pre mais e 'mais,
vai sendo palCo de tristo':hhos aco'ntecimentos;
igualando-se, infelizmente�_ a<_outros ceri't,ros do
Estado, onde, por uma sér:ie��'de fátôres, há mais
facilidades para a ação dos;: i"hdesejáveis." I

Numá- atitude que dés:Qertol) a ate,TIção de
todos e que foi olhada c,o):-nlmuita simpatia, o

Secretáriio de Segurança P�lica de Santa Ca­
tarina convocou uma reunÍàó de' todos os dele­
gádos. regiona,is do Estact-o>�rarri debatidos em

FlorianOpolis, :em recente ,_. d;�nclave? os �proble­
mas que prejudic'am a ação- d. polícia e busca-se
presentemente_ encontrar Li.bi·;modo prático de'
dinam.:izá-Ia, a fim de gan{nttir -a tranqüilidade
geral dos barriga-verdes.' Está criada uma co­

llljssão especial, encarregada de estudar uma

reformula,ção que dê à polícia, catarinense mais
recursos- para ú seu deseD;lpenho. ,

Sem maiores comentários, aguàrdando in­
formes ,mais concretos do que se deseja estabe­
leçer em nosso Estado neste campo� resta-nos
agbra esperar os resultados. Aguardàr corn se­

renidad6f a ação dos responsáveis pelo bem-es-_
tar social, pois, ten1.OS certeza,. brevemente, ci­
dades nrogressistas como Joinville . não mai's te­
'rã,o a lameY1tar, por falta exclusiva de recursos,
a in:ipunibilidade de crimes escandalosos, prafi�

I cados, muhas vêzes, senl siquer o conhecimento
! da polícia.

I,.
.

Que assim seja.

,t

I
I
I
i

I!I
li

I

R.eC3bo-rns:
"Ju-invdle, 19 de jÇlneiro

1967.
"mo, Sr. Redatür-' do

nal A No tí.cia, .

foi esclarecido, reconh?cendo
o st. Cardo:o sua precipita.ção

I em ,dar pa.rte à polícia. ""d-u 0-

'corrido poís seu- pneu se encon

I tra e� minha, oficina ,p::u-a se.r
:Este conceituado óigão pu- procurado a hora que o refe-

bliçou hoje na seção
.

Registro "rido c'�dadão quiser. Não ,atino
Policial a queix.a,.. do ,sr, Elpi- : com o pI'oc�dimento do senhor
,dia Pedro Cardoso, contra a I Elpídió Oardoso, pois fiz-lhe
.f.:rma de 'minha, pru"'�' edade, I um favor atendendo-o

I .

depois
�le-gando ,ter d(��apar--ecidq um da hora' 'Com ,a melhor .boa von

pneu e urna câ,m9ra 'de ar' tfNie e .tive
.

como paga �a
que �tinha sido confiado &. mim queixa infundada e que me­

para conserfo. Fo:·. grande sur- de�xou mal perante meus fre'­
prêsa para mim ter o referi- gueses e amigos, que me conhe
do �enhor le'vado o caEO ao co- ce-m de )ongos anos e sabem
nhecimen:o da polícia, r'e-latan muHo be,m do meu .procedi­
do u'ma falta que em absuluto m�nto correto. em todos os

come.ti. m�ns negócios-.
Re-almente r�cebi em rnJnha Espero ncolhimentu par�. ês-

ofic:,na.-, sita a Rua Princesa {te ec;c1arecimento', pelo 'que a-

ISêbel. o referido senhor, pe- [gradeço". . >

'

dindo-me que procedes�e une:; I Arnaldo A. Pereira�'.

repv_ros em um pneu de 'Sua '

propriedade., Apesar pe já ter '" Sr. Redátor do jornal, "A
'fechado meu elst,abelecin'1.ento,

r N�tícia'" .,'

.

enc�erran00 0 �xp<=;d'i�n-:e, aten- 'I ,To,'nvi]_Jp-, (8 C )
_

di os :n�jstentes pedidoc; .do re
.

Na qua1i::i8.de de presidente
fE'1:'id,o. ei:l:adã-q e n'1.'e prupus a

I
do Sindic'=>ro dor.::: ,An:l1rnado�-�c:;

at,pnrU'L 10.
.

L'-'OT1.L.O·C8, poré"TI, dpC't-->- eidad? de Sáo Frané'Í"'co

que o pneu parq ser con..:::c:rta- ; do Sul oue"-o externar oc:; m�us

do
.

eSTava em tão ·mau estado i,imais sinCP-('''�le:; agrpvdo.c;men1os
aue ro�o�vi emp""eRtá-1o 11m ou- I pm nomA dg, Cl""�RÇ> rilP pre.<:-i­
�ro d'�>" m�nhq ;';';-wied�·de" do. ,ao �Xr'O. Pres,idente da

Alguma":) horas P1.ais t.�""'4,�, i Br.-'!"'\·�''!:l-'í''a, M8.:r,",�"ol H'H'nl-)pr­
êle retornou a m"nha, oficina; to de A1en .... ;.}l" Casi---;:'llo BrQnro

���a:�:�71�n:L����in�b���1= !.��=���:/�;���.::�T:�t������
. :sado de'e P8.1'"8, bUE':car em ou- ,'r.:::pr dp er.:::(-11Ho:r.;
'tra onortunidade.

..

'Fn -'�me
�

',sinto' �ufÓri.("o, c .....

P8:r='a .�u.rpra:r.:::a m';np�a o ('H'I':'l,- Rp�atur, '''ar tA't" I 'COllRpl?;l..·úro·
do -sonbo"" ]eVQ'1 o '-'''''''''0 ao '-'0- porp. q. m1nh.'a� c1a�..:::� 'm�ü.s de
nb2ciln9ntú d8. �o"'jc'a, a'e-?O h01C'�<:: rl�· F.stun..os. no va­

ga.n00 O'u�, rm� ndo fo'; b�l��-r lor dp. 7 o (V) 000 (sete milhõas'
.0<:::' �iell·C; n�rtc>..,r.. a<:: 0<'"

h:,3vieITl dp..<;;a":Jq�"!cid9· (;o���­
reei à Delegacia., quando tudo

de

jor-

FSDPro' 011R. o11troS (l'Í.riQ"-:>.n-
te.s de sindica tos, exter:nem

BR-ASíLTA, 20 (UP!)

lA corn Iss ão esp_ciaLque exa-
mina o p.roi et.o de Leí, de

I Imprensa encerrou onte ....n ai
PROIBI'ÇAO 1\'1ANTIDA votacão da rn at.ér

í

a. Será ela
I remetida agora à a-;;;r2cia, ão
I BRASí'LIA, 20 (UP!) - do "p'l en ár-í o vd.o O'orrg-reaso . A IA c.orn

í

saâ.o rn íst,a do Con- c orn
í

ss ão rejeitou tôdas as

gresso S6br� a Lei de Im'- tentativas de restauT"ação do

IREPRESENTANTES
COMERCIAIS E f
IMPôSTO DE RENDA

�'liMENOR
-'

CON:OE�ADO EM
-

_
--_

"'I
DESAPARECIDO. ,- ;'-PARANAGUA.

f S- o C I E'D'
-

A''D E Tibúrcio sirva, residente no ,Por solicitação' da polícia de
/ '. .

'

'

_.
-

.

�_. Ba�rro d_ a Gua�a1Jara_,. _es_têv,�
, Paranagpá, .. no ,'Paraná;' f'oi'

-

-, -

. ' ,nfJ., DRP comun cando que ha· prês,O em nossa cldade, Lou-

HA.R,MON(/IA�L'·i·y-R· ,6.. I����ê:��, d::;P��I��� !�n':,�� f!valus�1:e�:�u��d:��':,-�;.
.

' , .

, yLil .

I de no::ne JustIno SIlva. AD. cri�e de estu:pro.' Lourival já
. •

R_ P.
-

está tentando localizar o fói recambiado - para 'Paranà-

AS'sembléia Geral Ordinária m(�por fugitivo. guá.
I, MtJLHER DETIDA

C O N V O C À -ç Ã O AGREDIDO A FACA
S·r ..

' Foi detid.a ante-ontem à :6-oi.
Comparéüeu na DRP o ,te a mulher Lurdes, Dias por'H',1ário Alves,

-

residente no 1- '�staT embriagada na. rua Dr.
,riiiú, o, qual apresentou queIxa Jopo CoHn e promovendo de..;.
contra Br.u'110

-

Onorato, resÍ'- sordens.
� dente no mesmu bairro. o qU3,1

�:7 ]lie agT'ied'u' com u:r:q.a fa.ea,· fe'

I rindo-'o po _R nte braçO' O a­

� ,:cuf',ado foi intiIn:a:do a cO'mpa�

I
reC'e� à 'QreseJ?:ça d9 comis.·.:;á:­
_!).o MQrelli, de plantão na' D.

�.P .. -

.

NôVO EXAME,

I BRASíLIA, 20 (UP!)
Porta-voz do MinisuL1IO oa

JU,::jti-;.:a rev ero u que rr.; PIÓ-
xii-na se.rr a.n a o' Gov:ê.i.:no :s..a­

rá exame da nova Lei c.e

Ernpremsa., a fL.n de v e oa.r al­
guns dispositivos a.pre.seri ta­
dos ao proj eto original. O'
mesmo

í

n í'or-rn a.rrt.e disse que
o Fresidente da Repú;'::;lica
poderá. promulgar a

-

no' a

lei na próxima segunda-j_ei-
ra .

:

-r::;> ""<::''ruTI0ir:>-n r"l o con�1l1tq, no
Conselho F'e-der-a.I de B.Jépres�n-

COMUN�CA'C.ÃO
DA E. T. 'TI.

->

Co.rrru.rifc.a.rno-s ?OS_
res de C.:-:'rti.fkado de

portado­
.Com·;'S-

Joinvi Ile, Sábado, 21 de Jáneiro de 1967 Nr. 10.007

;�§. o do Curso Ginasial ou

prensa informou que vai' en­
ca.rn í.rirra.r ao plenário do
parlarnento a.n t.e-jrroj et.o c

,

.substitutivo COüT o r-e.spec t.rvo

li.parecer. A c orn.íasã.o rnante­
ve a proibiçao de que agên­
cias est.rarrgetras .distribuem �

rrot.íc.í ar-ío nacional deritro do
territA:�L.) brasileiro.

'

ou íva.Ieraue, q ue as inscrições
para _ a Primeir-a Série .do Co-
lé'?';o Técnico Industrial

.1 CurE'O de l\1:etahirgia e de Mã.-

I.
quinas e

M.
otor�s, ,serão encer-

.

ti radas no dia 31 do eorrent.e.
J.\.'r'a,is j1:l.-Fo�:tn_açõ�s na. Secre-,

i tar'a da Escola.,

il��

����������������������.,.t.,•••t.,••• ,qt.'.'.t.'.'.l�tq,.,.,.��.��'�,.qP�

Região IUHar
. \fui DemiUr,. see

ilndHor . da
Foi ,Suspenso

:!a.

ENCE.R�OU. VOT'A'ÇAO
RIO, 20 -(UPI) ._. O juiz Tinoco Barr-et'o , CASO DE OSASCO

auditOr da 2a. 'Auditoria da 2a. Região Militar, ,BRASíLIA, 20 (DPI) __ O Superior Tri-
com sede em São Paulo, vai demitir-se. Disse bunal Militar suspendeu de suas funções por 30

I"
o magistrado que cumpriu humildemente a pu- dias, o juiz José Tinoco Barreto, titular da 2a. .�

nição 'que lhe foi imposta pelo Superior .Tribu- Auditoria de Guerra de São Paulo. O magistrado
rral Militar ele 30 dias de suspensão, mas que se foi acusado_, em representação, pelo Merec.hul
demitirá do cargo'assim, que cumprir a pena. Amauri Krue1_./ de interferir na política

-

do Mu-
Frisou não se sentir culpado.' nicIpio de Osasco.

'

�t.'.,.'.'.,a'.'.'.'.'.'.'.'.i.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.�'.'.'.'��'.'ba�.l.'b�'.'''.'''.'.'��

e-

; t.a.rrtes Co-:nerciai..::: - CONP4':-
>

i P'H', rio R}.o rl�· J8.neiro. o Di­
I

ret.or do :Q�partamento do

I
_Jrn'D0,�to n� pr>��q i-n-fn�1""""'f")'1

.
"l"'ll1e as reparti_ções SÜbord�ha-_das a ê,�t.� D=tv... ,-'-qm·en-+n ,-ln

1 :rmnA,R+-o de Renda' exiq;irão
! p:r;:.ova de registro' de represen,...,

t.a.n t.e oorner-cta.t no respectivo

Conc::p'ho Reg';on�.l: corrs-oa.rrt.e
estabelece o arVgo 21 da Lei
nr. 4,886, de 9-12-:66, ona.rido

se tratar/ de. rem11nerad'io de"';
vüh�. àOl1plp Dróf}�"3ior).'ZI.l Y'., .0,

I c;rY9,F:, �o.. Sgntq Cqtarin?-., em

I d�ta _rie ontem, rec::beü, comu­

nl_c,a,çao nesse. sentIdo.

RE.GISTRO PO'L1CIAL

p. lícia-· Prendeu Dois·
nd dores e Drog

. P'or suspeitas, a patrulha da DRP, integrada onte�n o corn.íssá.rto Morelli

pelá comissário Nelson, ipvestigador Zequinha,' 1�;:.�m���t� �� l��:r�e:de. Dias

Cabo F'o.nres e Soldado Earg.ênio , estiveram na ma-
.

drugada de ontem no Hotel Ideal, 'onde num dos
quartos encontraram Antonio Felix da Silva e An':­
tania Russo_, que usavam de' atitu.des estranhas.
'Revistando um paGo te que- se erroon tr-ava. .rio 'qüar­
to a p61ícia ooristat.otr t.r-atar+se de psicotrópicos,
ou ehtorpecéntes, rrrarc.a .Texarrril , Além' desta cai':'
xa' outra. grande quantidade de Te�arríil foi .enç()n­
trada no interior do quar.to ,e ,apreendida pela pó­
licia. Os dois forárn. encaminhados à bRP e' caD-;­

Ú;ssaram que 'iriam, vende�-,'·ds elltorpeCérites para
oS .viciados� em .llQssa ,çidád�,�

"

-'.:
,"

.

a ginais
tépica

I te no MOir�o do J,\1ei9'� queixou

I
se eontra Silvério Pereir�, re­

side;p.te na, _m.esma
"

localidade,
9' qual const�ntemente. vem

provocando. O queí xo ro e 'sua,
fa.rnf Ií a.;: 'cheg?-ndo' ao 'ponto de

WiIly Jacub, residente à rua tentar ag.redf-los.:�:';
,',. .'

XV -de Novembro, esteve' 113.' f'
<

". '

... '-�: '.'
-r ,

DRP apresentado queixa? COl.1.:-:' �,ULHER' �_:.'l .. '

tra Maria Dias' do Rosa.rio, Bei AGREDIDA,' .,'

tor D'::as e José Días, 'alegan:- I
<

'. '

do que os mesmos invadiram
_

-Na DRP e:sth,T-e··. ·pósa· oie­
um terreno de sua proprieda":':' <_ g,árjo (:;umu,niêan'do "Que :no, dia
·de. .(19 por ycÜt�_",d&�:{.·21 'horas foi'

i ag-red:da ,p�r Pedr-'-Ü ')heutério:
.

i ?iga�"�·';�a.do'.· fdl :-',��n:.Úmad�,
'

.a

residen ! �OIl1:p�rec·et· .na ::qp�:
.

III

I

PROPRIEDADE
INVADIDA

TENTATIVA DE
AGRESSAO'

João Lino Machado,

-
�

. �

ÁGVlt ·FILTRADÂ
·Pro�lege

Sua
Sa,úde!A SOCIEDÀDE HARMONIA-LYRA convo­

ca seus assoc1adC;;s para a importante Assembléia
Geral

.

Ordinária a re'alizai-se no- . dia 24-01-67

(têrça-feira) ,par� deÜberarem 'sôbre a seguinte.
ORDEM" DO DIA

I

10) Prestação de Cont�s da Diretoria reIatiya
ao exercício de 1 966;

,

20) _R�avaliação das' Jóia e Mensalidade;
3°) Assuntos' Gerais

,

. 49) Eleição- da diretoria par'a o biênio 67/68.
A '- Assembléia .' Geral Ordinária terá lugar

na séde social à rUa 15 de novembro 485, e os \

trabalhos ter�o início às '20,00 horas se houver
,número suficiente de associados, ou' 30 (trinta)
minutos após com 'qualquer .número de é\ssocia-
dos. A DIRETORIA

.'-......._

.�-�.�-�
� ....,..._,._��-"'....,..,....- ....���._-,,, . -- -' ····"-IIRMAO AGOSTINHO

IL���,�T�S i�. REDA,.�__?�g, I �e!���!��t::��ad: or:,����
_���������

-

����_���_�-.:..--:-'�'�� t Irmão Agostinho Baldin, di-.
retor do Col2.gio lvlar:is�a,
que hoje viaja para a Eu­

ropa. F ern1 anecerá 5 In eses

na França .e B en'l Portugal,
num estagio de caráter reli­
gioso eu'l Paris e de exten-·
si10 uhiversitária em Coün.,..
bra.

Irrn ão AgostInho veio -a
nós pára despedir-se, o_f)or-

I turüdade- em q4� ,manifestou
sua estima e admiração por
Joinville e sua gente. Na

'impossibilidade de ae3pedir­
'se pesoalrnente dos seus alu­
-nos, amigo'3 e c')n�ecidos, Ir­
mã.o ,Agostinl;L) pediu-nos
fôssem os '03 ,p01;tadores de
suas despedidas.

.

Fazemos votos dé pleno
,êxito na nova meta de e:;tu­
dos qüe -Irm ão--, Agostinho
.enlpreenderá na Ellropa, de­
sej ando-lhe fel:cidade

..

Anunciar. nês'te Diário (­

ter seus produtos conhecÍ(ioE'
em tôda Santa Cataril?'a )1
vnr f0 r A p r) jornal de m.a

for circulaçiin-

:-:-eus agradecJ,mento.":), 'dando pu
blicid9,de .a um,a medida táo
o-porturia, que ve·m sem dúvi­
da; dar oportuna dade aos me­

nos fa.vorecidus pel-a sorte.
'. Sr. RedRt<)r - peço',_ em no..;..

: Ee da- mint'1.a classe e· em meu

Tl.ome· pes:c:::oal� t.ran�mitir , ao

Exmo. Sr. 'P�_;9:<;;ident:e da Re­

núbUca; e.c;ta men'3agf'm:
Deus guarde o nos.so Presiden--
te.

.

Sf'o Fr"'T'(,;-('o dó Sul. 17 de
jánf'iro ri� ; P67,

(ass) SauJo Ramos".

MANO'B'RAS ".

�FRACASSARAM
RIO, 20 (UPI) .:.._ O 'di ...

retor do Patrim.ônio Histó­
rico Artístico desmentiu ho,
je, no Rio -que 'estivesse a­

mea-Qada de. dêstrnição a'
é'àsa onde _'nasceu Monteiro
i:..�bato, na cidade r _ pauU.:;ta
de Táuba.té.

.

Acresc.eíttou
que _não surÚrani

-
-

efeitos
as :rnanobras de uma, e:rnprê
sa de Ta.ubaté ' int-eressada
�rn vender- o terreno onde
'de se localiza' o sítio do Pi-

.

c�� Pau Amarcló �

RlfSTDfrNCTA
"VTSITADA"

Irma Cardoso, -residente à
"

ru'a Aubé, fui,.._:;Lté a' DRP e ci-'
� entifieou o edniissárto Mo'-relU
'-de que na sua ausência ladrões
.' pene'traram _no inter·or. de.
-Rua residência, não tendo po­
rém notado o roubo de qual­
qúer objeto. estend-u efetuando

"
um levantamen to .

'o FIL'TRO

PARA

lano ásico -Urba­
tic-o 'de Jolnville

'-:'-
.

-'"

--,_. l__NTRO'D_UçÃá--'-

SEU LAR

'-NO G,RAN DE
,

I , SORTIMENTO

,DEO ,present� estudo do'-Plano Bá- dos.
sico Urbanísticó de Joinville é resul.... Êste trabalho é um- Plano B�si-
tante .de concorrência administrativa co, Urba:nís�ic6, _no. qu�l s�e 'pr?cur�' e�7
lançada pela Prefeiti.Ira 4�s-ia- cid,ade. taoelecer as· premIssas socIo-ecqnotnl-

�m. 31 de maio._�e 19();5:_fóLçontratficla Cas e urbanístiças, qUE?' P?ssibiliterÍl·:o
á Sociedade' SERE 'TE '. de 'Estudos e '. >�e� de:s�íi�.ólv'lci�i?ta .p;6st�t�;9'i:". ;A�-rsIm:�

r

Projetos .Ltda-., em colabo,tação' )corn s�ndo;. ·-ôs 'objetivos do" esb';�,do são o�

'Jorgf VVilheim _- Arquitetos Assôcia- seguintes:'
� definicão sint5tica da que a falta, de informaçõe's �,neceram va.Uósas-- inforn'1a-_

situação e� das tendê'ncias obrigou a realizar. I ções, e ent:re as quais cita.,..
provaveis do desen iO.i..\Í14J..�en- Além dêste volume, com- I mos: .

. .

to e social ur.,.úülJ.3tico da põe o traba)ho 50 pranchas' Hans Dieter Schmidt
cidade, visando a e ...aqora- de 100 cm x 65 cp-l., a n1.aior I Nilson Bender
ção <:;ias diretrizes do plano parte(na escala 1 :20:0'00, das

I
Paulo iMendes 'Rocha

diretor a ser realizado pbste-' quais a grande parte é' a-J.ui . Alvaro lVlaia
riormente; -reproduzida. d\_ fixacãó de um progra,.-

-

'Durante a elaboraç.ao do Desejamos ainda agra. c-,

Iria de realL ações, _cmll a -trabalho foram' feitas reu-.
cer aos membros do. Grupo

indicação das obras necessi- niões periódicas em JoinviÍle �,OCe%_ d;ar'tfcc�l�f,a��s��e�i.�rias a curto, médió e lousa para debate de suas hipóte- bros da Comissã,o do Plano
prazo; s,es e premissas. Estas . reu- UrbaJ\ístico, que COnosco
f_ a." proposta' de medidas niões foram. assistidas pelo mantiveram cóntato' perma­

jur�dico-legisl�Liv?-s que per- ; Gl�UpO Local de Acompanha- nente e 'em muito nos auxl­
mitam a adequada execuç_ o m'ellto, formado pelá Gornis-

liaram com contri'JuiçõtS
do planej�iTientov, previs..,Q. são do -Plano Diretor - e por durante os debates das reu-

.

orien te.ai a eitpansão urpana ! ,?utras pessoàs conhecedor�s niões.
e impeçam o agra;vamentó; e intere.ssadas no desenvolvl-

Finalmente" agradecemos
ev�ntual de problem�s pass_í-I mento .da cidade;

_

ao Sr. -Waldir Schubert, en-
veIS de acarl�e:r:t�r onus fu- �es?Jamos agr�dece��:n: carregado do Setor de Pla-
turos ao .m_U�'1.ICIPIO;

.

pnnl�I�o .lugar ao Prefel,-� I nejamento -e 'Urba:p.isrno da
- deflnIça,':) dos est��os MunICIpal, Sr. Hel��t .F3:I�- Diretoria de .obras -p'úbUéas.

complement.ares necessanos gatter, pela boa InIcla�n�a, cuja coJaborac�o'ultrapassou,
ao,p1{osses;uImento do t.raba- que teve em,p�omover es .. e; o seu dever como funcioná­
lh�.:,. I�to e, o P�ano DIretor, Plano .Ur:b�nlstlco e p�la ex-

'

rio da Prefeitüra.
.

pr�PrIaI?'ente �ltO. _

traordlnana coop�raçao que Sociedade' SE,R,ET'E' de E'stu-
Es�e estudo e o re$ult_adO prestou 9-urante toda 'a sua

dos e Projetos Ltda.
de CInco mese'3 de tra'}-a'ho, elahora�a.o.
inclusive o tem.po necessário

.

Agradecemos tamb{m; a Jorge 'Wilheim' - IArq�tetos
ao l�,"',"""amento de numerosos tôdas as pessoas que, por Assochtdos.
inquéritos e levantamento�-, meio de entrevistas nos for- (Continua)

�@
,,�.� �.\.

��
��,

,A G R A D ·E �e l1\1 E 'N T O
A Família enlutada de

MAX KAMRADT

profundamente consternada con'l O seu faleci­
rn�nto ocorrido dia 16 do corre:rit�_, vem por êst�

/me10 agradecer a todos os parentes, amigos, vi�
zinhos e aos que enviaram coroas. cartões, te­

legramas, flôres e aos. que acompanharam o ex­

tinto a sua última morada, e em espeCial ao Dr.
Aloisio Condeixa pela dedicàção, as Irrhãs. e En­
fermeiras· dó 'Hospital São José e ao Pastor Dau­
ner pelas palavras cõnfortadoras proferidas em

casa e à l;:>eirá dó túmulo.

-Sua
SHOR .s' �'-MAIôS

Tem Que.
-

�', • Iii
Vo(:e Precisa I.p,

" -

. . , � .
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